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INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES
FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS POTENCIAIS MINERAL E TURÍSTICO

^

^

^
^

^

^

^

^

^

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"
"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

" " "
""

"

" "" "
"

"
"

"

" "

"" "
"

"

"
"""

"

"
"

""

"

"

"

h

h

h

h

h

hP

}

}

}

}
}

}

}

}

}

o°

o

o

o
o

o

o o
o

oo

o

o
o

o

oo

o

o

oo

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

d

d

d

d
d

dd
d

d

d

d dd
dd

d
d

d

d
d

dd
d d dddd d

d

d

dd

d

d
dd

d

dd d

d

d d

d

dd
d d

d

d

d

!P
!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P
!P !P

!P

!P

!P!P

!P!P
!P

!P

!P
!P

!P

!P

!P

!P

!P

!P !P

!P

!P

!P

!P

!P

!P
!P

!P

!P

!P!P

!P

!P

!P

!P
!P

!P

!P

!P

!P

Abunã

Calama

Araras

Demarcação

Jaci Paraná

Oriente Novo

Mutum Paraná

Marco Rondon

Pedras Negras

Pic Sidney Girão

Príncipe da Beira

Fortaleza do Abunã

Santana do Guaporé

Vista Alegre do Abunã

Surpresa

Tabajara

Capim

Cliza

Limoeiro

Consuelo

Nova Vida

Bom Jesus

Vila lata

Rondominas

Tarilândia

Nova Colina

Vila Cassol

Porto Lírio

IzidrolândiaPau-de-Óleo

Vila Camargo

Jardinópolis

Nova Estrela

Novo Paraíso

Nova Londrina

Flor da Serra

Boa Esperança

Santa Cecília

Santo Antônio

Porto Triunfo

Alto Guarajus

Novo Riachuelo

Porto Murtinho

Querência do Norte

Santa Cruz da Serra

Estrela de Rondônia

Boa Vista do Pacarana

Novo Paraíso ou Canelinha

São Carlos

Jaru

Urupá

Cacoal

Cabixi

Cujubim

Buritis

Parecis

Vilhena

Ariquemes

Theobroma

Rio Crespo

Nova União

Corumbiara

Cerejeiras

Monte Negro

Cacaulândia

Nova Mamoré

Chupinguaia

Alto Paraíso

Castanheiras

Seringueiras

Vale do Anari

Guajará-Mirim

Teixeirópolis

Pimenta Bueno

Costa Marques

Rolim de Moura

Vale do Paraíso

Espigão d'Oeste

Mirante da Serra

Alvorada d'Oeste

Presidente Médici

Colorado do Oeste

Candeias do Jamari

Machadinho d'Oeste

Ministro Andreazza

São Felipe d'Oeste

Ouro Preto do Oeste

Santa Luzia d'Oeste

Pimenteiras do Oeste

São Miguel do Guaporé

Alta Floresta d'Oeste

Campo Novo de Rondônia

Novo Horizonte do Oeste

Alto Alegre dos Parecis

Nova Brasilândia d'Oeste

São Francisco do Guaporé

Governador Jorge Teixeira

Primavera de Rondônia

Itapuã d´ Oeste

Rio M
achad o

R io J aru

R io Rooseve lt

R i o U r up

á

R io  Jam
a r i

R io P re to

Rio Muqui

R io  Com em o ração

R io Rolim  de Moura

Rio Ca ndeias

R io R iozin ho

Rio São Miguel
Rio Gua poré

Rio M
ade

ira

Rio Madeira

Rio
 M

ac
ha

do

Rio Macahado

60° 

63°0´

9°

12°

60°

63°

9°

12°
9

9

9

33

9

5

7

9

168

24

9

49

9

67

5

161

9

1

5

84

9

150

1

5

9

147

168

7

9

1

1

64

9

149

150

9

55

65

6

170

9

21

15

9

69

126

163

1

30

72

51

150

9

84

9

9

147

128

7

163

164

151

9

89

1

5

164

144

171

1

67

175

163

147

1

176

129

66

1

164

9

164

67

164

82

147

9

147

1

161

9

1

9

82

127

5

21

1

147

2

165

95

29

83

11

47

9

163

147

150

9

1

59

149

1

77

80

150

104

160

39

74

3
9

67

9

118

24

6

29

78

66

150

151

66

6

33

69

16

75

163

141

67

56

74

6

147

13

55

9

161

74

47

158

28

49

161

5

173

1

147

5

28

77

71

78

121

19

64

133

147

150

1

47

70

13

66

149 149

1

64

56

6

147

85

176

165

15

65

175

128

147

151
16465

56

165

142

151

149

161

168

43

43

70

140

164

149

65

89

108

126

150

5

126

121

151

10

16

165

103

163

148

57

67

147

111

128

151

83
77

65

92

65

69

161

150

147

151

9

147

151

147

149

170

74

1

47

42

170

361

15

40

5

134

66

9

67

161

164

46
38

126

42

74

29

5

171

142

143

66

12

150

150

129

75

75

16

166

119

46

151

171

16

172

29

151

67

147

5

46

9

150

75

147

150

173

151

11

150

164

53

140

3

74

5

66

76

114

74

150

1

146

168

83

150

71

143

24

74

153

74

138

40

144

77

5

63

150

128

147

155

149

1

164

149

59

112

32

74

51

148

7

6

66

147

164

176

67

138
36

1

120

16

58

1

126

93

151

9

16

36

159

106

27

74

9

120

74

151

37

1

75

3

113

34
65

164

75

74

88

9

1

63

77

135

38

110

165

78

147

1

74

147

151

75

84

16

66

1

121

100

9

54

71

16

142

169

128

149

165

19

138

147

78

150

38

74

150 157

1

74

5

142

66

15

147

148

1

151

167

112

49

65

150

159

65

104

42

147

142

150

147

147

65

74

80

150

164

151

83

76

164

147

74

151

25

92

5

55

74

75

24

148

65

98

68

15

54

78

149

96

74

128

1

96

1

1

28

1

1

53134

74

33

1

73

1

74

161

131

77

113

5

129

163

143

16

39

155

1

5

132

150

91

4

74

4

1

67

150

163

151

1

7

1

67

150

24

127

1

67

143

1

40

1

5

59

1

105

62

118

1

29

73

1

62

151

153

5

29

15

110

16

5

1

24

148

140

155

165

48

67

1

67
67

147

67

101

142

149

1

69

16

8

65

16

141

151

69

110

1

1

1

151

71

151

13

71

138

54

53

111

65

5

1

70

147

5

1

127

147

148

147

1

70

116

80

1

16

162

15

16

74

159

1

68

1

153

58

1

170

151

138

151

1

11

42

4

29

9

52

87 37

29

1

47

165

151

16

161

1

77

147

67

121

139

9

150

1

150

66

150

147

128

149

71

70

96

150

4

164

161

168

83

9

147

149

1

42

138

16

139

100

154

148

164

71

5

47

43

120

91

74

16
1

74

23

16

1

154

22

15

1

71

78

118

154

54

79

161

70

74

86

65

150

1

146

67

149

113

36

71

175

71

151

162

1

58

151

74

74

78

43
129

17

129

1

151

67

151

164

73

1

87

16

15

176

1149

1

1

4
77

91

133

16

54

16

136

111

147

149

153

12

1

135

139

116

74

31

87

55

90

135

65

1

159

16

67

16

117

8

5

75

1

147

33

2

29

71

67

16

16

43

84

119

16

91

75 174

67

147

150

16

77

128

87

1

15

99

151

16

56

44

143

148

14

61

73

6

150

71

148

51

151

168

151

151

67

164

163

1

147

41

67

31

16

67

147

147

87

29

45

149

63

15

116

60

83

77

150

6

16

139

116

126

1

65

137

74

171

155

151

147

43

145

77

168

107

67

5

1

162

26

84

68

73

113

59

1

139

94

16

151

144

77

148

165

78

71

1

1

63

58

74

27

23

16

143

149

49

148

106

84

129

142

113 1

55

128

151

137

149

77

16

154

122

18 26

68

173

74

150

172

147

12
151

161

150

151

50

147

136

147

161

16

54

12

140

81

50

150

84

116

151

71

104

63

151

133

84

79

67

114

172

82

150

71

171

137

151

84

106

98

20

83

150

67

68

75

147

16

109

124

12

97

77

151

35

16

149

118

100

67

74

29

15

16

38

84

99

67

118

161

171

147

149

1

136

148

45

169

137

134

147

147

75

102

96
134

142

150

150

138

132

161

147

74

115

68

130

134

147

116

148

168

152

148169

75

73

172

177

161

149

114

148

149

113

100

130

110

124

122

123

91

137

125

137

33

Porto Velho

8°

4°

0°

-4°

-8°

-12°

-16°

-20°

-24°

-28°

-32° -60° -48°-56° -52° -44° -40°-36° -34°
-64°-68°-72°-76°

-60° -48°-56° -52° -44° -40° -36° -34°-64°-68°-72°-76°
8°

4°

0°

-4°

-8°

-12°

-16°

-20°

-24°

-28°

-32°

Rondônia

LOCALIZAÇÃO

"Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade
de ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão origem às paisagens, rochas,

minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento 
da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, 

o educativo e o turístico (CPRM, 2006)"
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ÁREAS DE SUSCEPTIBILIDADE AO RISCO GEOLÓGICO
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Cristalino (baixa a muito baixa)

Aluviões (Variável)
Formações Cenozóicas 
Indiferenciadas (Baixa)

Metasedimento/Vulcânica (baixa)

Solimões (média a baixa)
Iça (alta a média)

Principais Poços SIAGAS (vazão m³/h)ÔÕ

Poroso/Fissural (média a baixa)

Vulcânica (variável)

Área com alto potencial 
hidrogeológico

Bacia de Parecis (alta)
Bacia de Pimenta Bueno (baixa)

Fonte: Mapa de Domínios e Subdomínios Hidrogeológicos do Brasil (CPRM, 2007). 
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FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA E POÇOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (SIAGAS)

Favorabilidade hidrogeológica 
dos Subdomínios hidrogeológicos

Domínio 1 - Formações Cenozóicas
(aqüífero poroso)

Domínio 2 - Bacias Sedimentares (aqüífero poroso)

Domínio 3 - Poroso/Fissural (aqüífero misto)

Domínio 4 - Metassedimentos/Metavulcânicas (aqüífero fissural)

Domínio 5 - Vulcânica (aquífero fissural)

Domínio 6 - Cristalino (aquífero fissural)

Nota: As cores de
fundo no mapa
representam
as Unidades
Geológico-
Ambientais.

!!P

d

d d

d

Pavimentação BR-319 subtrecho 
Km 814/AM-Porto Velho/ RO

BR-319 Ponte sobre o
Rio Madeira
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Porto Velho (Cai  n'Água)
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UHE Santo Antônio

BR-364/RO Ponte 
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BR - 429 - Pavimentação Entr. BR-364-
Alvora D'Oeste - S. Miguel do Guaporé

UHE Rondon II

LT Ji-Paraná - Vilhena

Interligação das Usinas no Madeira
Porto Velho Araraquara - SP

LT Interligação N/CO III
Rio Branco-Jauru

LT Interligação N/CO -
Jauru - Vilhena

Ferrovia de integração Centro Oeste
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d
! Ponte
! Terminal Hidroviário 

Usina Hidrelétrica

Rodovias
Ferrovia
Gasoduto
Linhas de Transmissão
Hidrografia Bifilar
Estudos e Projetos
Em Ação Preparatória
Em Licitação
Em Obra
Concluída Fonte:  Programa de Aceleração do Crescimento - PAC (disponível em www.pac.gov.br , acesso out 2009).

PRINCIPAIS OBRAS PROPOSTAS PARA O ESTADO DE RONDÔNIA
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INFRAESTRUTURA E TERRITÓRIOS DA CIDADANIA 

Fonte: Território da Cidadania - Portal da Cidadania/Governo Federal (disponível em www.territoriosdacidadania.gov.br, acesso set 2009); 
Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico - SIGEL (disponível em http://sigel.aneel.gov.br/brasil/viewer.htm, acesso ago 2009); 
Diretoria  de  Engenharia da Agência Nacional do Petróleo - ANP,  2008);  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística -  IBGE (2006, 2008)   e 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA, 2009); ELETRONORTE (2009); SEDAM (2009); Sistema de Proteção da Amazônia 
- SIPAM (2009).
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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS/ 
SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL (CPRM/SGB)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente

Vice-Presidente

Conselheiros

DIRETORIA EXCUTIVA
Diretor-Presidente

Diretor de Hidrologia e Gestão Territorial

Diretor de Geologia e Recursos Minerais

Diretor de Relações Institucionais e Desenvolvimento

Diretor de Administração e Finanças

Giles Carriconde Azevedo

Agamenon Sergio Lucas Dantas

Benjamim Bley de Brito Neves
Cláudio Scliar

Luiz Gonzaga Baião
Jarbas Raimundo de Aldano Matos

Agamenon Sergio Lucas Dantas

José Ribeiro Mendes

Manoel Barreto da Rocha Neto

Fernando Pereira de Carvalho

Eduardo Santa Helena da Silva

LEVANTAMENTO DA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DE RONDÔNIA
COORDENAÇÃO NACIONAL

Departamento de Gestão Territorial

Coordenação de Geoprocessamento e da Base de Dados de Geodiversidade

Coordenação Regional

Cássio Roberto da Silva

Maria Angélica Barreto Ramos
Maria Adelaide Mansini Maia

Valter José Marques

RESIDÊNCIA DE PORTO VELHO

Coordenação Executiva

Execução Técnica

Colaboração

Helena da Costa Bezerra

 Luiz Gilberto Dall’Igna

Amilcar Adamy

Elvis Martins de Oliveira
Edgar Shinzato

Marcelo Eduardo Dantas

Assistente de Produção de Hidrologia e Gestão Territorial

Sistema de Informações Geográficas e Layout do Mapa

Francisco de Assis dos Reis Barbosa

Luiz Gilberto Dall’Igna 

Amilcar Adamy
Marcos Luiz de Espírito Santo Quadros

Sheila Gatinho Teixeira
Antonio do Nascimento Silva Junior

Mário Sérgio dos Santos

Telma Cristina Nascimento Nery

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

MINISTRO DE ESTADO

SECRETÁRIO EXECUTIVO

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Edison Lobão

Márcio Pereira Zimmermann

Cláudio Scliar
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ÁREAS DE INTERESSE MINERAL E TÍTULOS MINERÁRIOS

Escala 1:5 000 000

Títulos Minerários

Autorização de Pesquisa
Concessão de Lavra
Lavra Garimpeira
Requerimento de Lavra

Áreas de Relevante 
Interesse Mineral

PRINCIPAIS RECURSOS MINERAIS DO ESTADO DE RONDÔNIA

       1 - Cobre, Calcário, Manganês Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares Metalurgia, Indústria Eletrônica, Indústria Automobilístca,  
Indústria Química, Joalheria.

Alto Alegre do Parecis, Alta Floresta 
d´Oeste,

       2 - Cobre, Níquel, Ouro
Metalurgia, Indústria Eletrônica e de Componentes Elétricos, 

Indústria Automobilístca,  Indús tri a Qu í mi ca,  AAvo F inanc ei r o,  
Indústria Eletro Eletrônica, Joalheria, Medicina e Odontologia.

Espigão d´Oeste

       3 - Cobre, Níquel, Platnói des ,  Ou r o Metalurgia, Indústria Eletrônica, Indústria Automobilístca,  
Indústria Química. Corumbiara, Chupinguaia

       4 - Cromo São Miguel do Guaporé, São Francisco do 
Guaporé

       5 - Cromo, Ouro São Miguel do Guaporé, Seringueiras
       6 - Ferro Depósitos Relacionados a Sequências Metavulcanossedimentares Siderurgia Presidente Médici

       7 - Estanho
Depósitos Relacionados a Intrusões Félsicas, Depósitos 

Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Magmátca,  
Sedimentar Clástca.  Sn em Vei os ,  em Gr ei sen e Pl acer  Estaní fer o.

Ji-Paraná, Ministro Adreazza, Presidente 
Médici

       8 - Estanho Ji-Paraná

       9 - Estanho Vilhena

     10 - Estanho Espigão d´Oeste, Vilhena

     11 - Estanho Porto Velho

     12 - Estanho Ji-Paraná, Ouro Preto d´Oeste, Vale do 
Paraíso

     13 - Estanho, Nióbio, Tungstênio
Depósitos Relacionados a Intrusões Félsicas, Depósitos 

Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Magmátca,  
Sedimentar Clástca.  Sn em Vei os ,  em Gr ei sen e Pl acer  Estaní fer o.

Itapuã d´Oeste, Cujubim, Machadinho 
d'Oeste, Rio Crespo, Alto Paraíso, , Vale do 

Anari, Theobroma, Ariquemes, Montenegro 
e Campo Novo

     14 - Estanho, Topázio, Ametsta
Depósitos Relacionados a Intrusões Félsicas, Depósitos 

Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Magmátca,  
Sedimentar Clástca.  

Porto Velho

     15 - Estanho, Topázio, Turmalina, 
Titânio

Depósitos Relacionados a Intrusões Félsicas, Depósitos Relacionados 
a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Magmátca,  Sedi me nt ar  
Clástca.  Sn em Vei os  e Gr ei sen,  Pl acer  Es taní fer o,  Ma gmá áca 

Hidromesotermal.
Costa Marques, São Francisco do Guaporé, 

Seringueiras

     16 - Manganês Ji-Paraná
     17 - Manganês Vilhena
     18 - Manganês Espigão d´Oeste
     19 - Manganês Porto Velho
     20 - Ouro Ariquemes, Theobroma
     21 - Ouro Governador Jorge Teixeira, Jaru

     22 - Ouro
Nova Brasilândia d´Oeste, Novo Horizonte 

d´Oeste, Rolim de Moura, Santa Luzia 
d´Oeste, São Felipe d´Oeste, Alto Alegre do 

Parecis, Alta Floresta d´Oeste, São Miguel do 
Guaporé

     23 - Ouro Colorado d´Oeste, Corumbiara, Cerejeiras

     24 - Ouro Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. 
Sedimentar Clástca.  Pl acer . Porto Velho, Nova Mamoré

     25 - Ouro Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. 
Sedimentar Clástca.  Pl acer . Corumbiara, Chupinguaia

     26 - Argila
Depósitos de Rochas e Minerais Industriais, Depósitos 

Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Sedimentar 
Clástca.  Pl acer .

Pimenta Bueno, Cacoal, Espigão d'Oeste

     27 - Argila, Areia, Seixo, Cascalho Depósitos de Rochas e Minerais Industriais, Depósitos Relacionados 
a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Sedimentar Clástca.  Pl acer . Ji-Paraná

     28 - Argila, Areia, Seixo, Cascalho Porto Velho

     29 - Argila, Areia, Seixo, Cascalho Porto Velho
     30 - Areia, Argila Teixeirópolis

     31 - Areia, Seixo, Argila Urupá
     32 - Seixo Porto Velho

     33 - Seixo Guajará-Mirim
     34 - Brita Porto Velho
     35 - Brita Candeias do Jamari
     36 - Rocha Ornamental Ouro Preto d´Oeste, Vale do Paraíso
     37 - Rocha Ornamental Ji-Paraná
     38 - Rocha Ornamental Machadinho d´Oeste
     39 - Rocha Ornamental Machadinho d´Oeste

     42 - Diamante Colorado d´Oeste, Corumbiara
     43 - Diamante Guajará-Mirim

     44 - Diamante Parecis, Pimenta Bueno
     45 - Diamante Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares / Sedimentos. 

Sedimentar Clástca.  Pl acer  Di ama nnfero. Vilhena, Espigão d´Oeste, Pimenta Bueno

     46 - Diamante Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares / Sedimentos. 
Sedimentar Clástca.  Pl acer  Di ama nnfero.

Pimenta Bueno, Rolim de Moura, Presidente 
Médici, Nova Brasilândia d'Oeste, Cacoal, 

Castanheiras
     47 - Diamante Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares / Sedimentos. 

Sedimentar Clástca.  Pl acer  Di ama nnfero. Cacoal, Presidente Médici
     48 - Hipotermal na Fonte Arenitos com Intercalações Laterítcas .  Aqui fer o Por os o. Porto Velho
     49 - Hipotermal na Fonte Sedimentos da Formação Solimões. Aquifero Poroso. Guajará-Mirim

     50 - Hipotermal na Fonte Arenitos e Folhelhos da Formação Pimenta Bueno. Aquífero Poroso. Pimenta Bueno
     51 - Alcalina Terrosa, Cálcica, 
Fluoretada, Hipotermal na Fonte. n.d. Cacoal
     52 - Fluoretada, Hipotermal e 
Radioatva na Font e Granito Santo Antônio. Aquífero Fissural. Porto Velho
     53 - Fluoretada, Hipotermal na 
Fonte. Granitos do Complexo Jamari. Aquifero Fissural. Alto Paraiso
     54 - Fluoretada, Hipotermal na 
Fonte. Arenitos e Argilitos da Formação Pimenta Bueno. Aquífero Poroso. Cacoal
     55 - Fluoretada e Hipotermal na 
Fonte. Sedimentos da Formação Jaciparaná. Aquifero Poroso. Candeias do Jamari

*** Áreas de Relevante Interesse Mineral em negrito.

Atvo Fi nanc ei ro,  Indús tri a El et ro El et rôni ca,  Joal her i a,  Me di ci na  e 
Odontologia.

Parecis

Metalurgia, Indústria Eletrônica e de Componentes Elétricos, 
Indústria Automobilístca,  Indús tri a Qu í mi ca e Far ma cêuuca.

Metalurgia, Indústria Eletrônica, Indústria Automobilístca,  
Indústria Química, Joalheria.

Metalurgia, Indústria Eletrônica, Indústria Automobilístca,  
Indústria Química, Joalheria.

Metalurgia, Indústria Eletrônica, Indústria Automobilístca,  
Indústria Química, 

Espigão d´Oeste, Pimenta BuenoDepósitos Relacionados a Rochas Sedimentares. Sedimentar.

Material de uso imediato na contrução civil ou que sofram 
benefiaci ame nt o pr i má r i o par a uul ização em o br as.

Material de uso direto na agricultura ou na fabricação cimenteira.

Depósitos de Rochas e Minerais Industriais, Depósitos 
Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Sedimentar 

Clástca.  Pl acer .

Depósitos de Rochas e Minerais Industriais, Depósitos Relacionados 
a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Sedimentar Clástca.  Pl acer .

Depósitos de Rochas e Minerais Industriais. Magmátca.

MUNICíPIOCONTEXTO GEOLÓGICO USO LOCAL E PERSPECTIVAS DE APLICAÇÃOCLASSE SUBSTÂNCIA

MINERAIS METÁLICOS

MATERIAIS DE USO NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Ocorrências Relacionadas a Intrusões Máfico- Ul tramá ficas.  
Magmátca

Depósitos Relacionados a Intrusões Félsicas, Depósitos Relacionados 
a Rochas Sedimentares/Sedimentos. Magmátca,  Sedi me nt ar  

Clástca.  Sn em Vei os ,  em Gr ei sen e Pl acer  Es taní fer o.

Ocorrências Relacionadas a Sequências Metavulcanossedimentares

Depósitos Relacionados a Sequências Metavulcanossedimentares

INSUMOS AGRÍCOLAS / 
MATERIAIS DE USO NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL
     41 - Calcário Depósitos de Rochas e Minerais Industriais, Depósitos 

Relacionados a Rochas Sedimentares/Sedimentos

* DNPM. Anuário Mineral Brasileiro 2006.

     40 - Calcário

** DNPM. SIGHIDRO - Sistema de Recursos Hidrogeológicos do Brasil. 2009. (on-line).

ÁGUA POTÁVEL / 
MINERAL**          

GEMAS E DIAMANTE

Engarrafamentos e Distribuição de Recipientes em Volumes 
Variáveis          

Joalheria, Indústria de Abrasivos

Depósitos Relacionados a Rochas Sedimentares / Sedimentos. 
Sedimentar Clástca.  Pl acer  Di ama nnfero.

UNIDADES DO ENCARTE DE PADRÕES DE RELEVO 
 

 UNIDADE DE RELEVO AMPLITUDE DE 
 RELEVO (m) 

INCLINAÇÃO DAS 
 VERTENTES SUSCETIBILIDADE A PROCESSOS MORFODINÂMICOS  

 
R1a - Planícies Fluviais ou 
Flúvio-Lacustres 0 0º - 3º 

 
Terrenos sujeitos a eventos de cheias sazonais com franca 
deposição de sedimentos fluviais. 
Presença de Processos Erosivos decorrentes de ação fluvial 
(desbarrancamentos – terras caídas) 

 
R1b1 - Terraços Fluviais 2 a 20 

 
0º - 3º 

 
Terrenos sujeitos a eventos de cheias excepcionais com 
esparsa deposição fluvial. 
Presença de Processos Erosivos decorrentes de ação fluvial 
(desbarrancamentos – terras caídas) 

 R1c – Vertentes Recobertas por 
Depósitos de Encostas 
(Rampas de Colúvio e de Talus) 

Variável, Dependendo 
da Extensão do 

Depósito na Encosta 
5º - 20º (Rampas de Colúvio) 

          20º - 45º (Cones de Talus) 
Nas Rampas de Colúvio: Presença de Processos Erosivos 
Incipientes a Severos (sulcos, ravinas e voçorocas) 
Nas Rampas de Talus: Presença de Processos Erosivos 
Moderados a Severos (ravinas e deslizamentos) 

 R2a1 - Tabuleiros 
 

20 a 50 
 

0º - 3º - localmente ressaltam-se vertentes 
acentuadas (10º a 25º) 

Presença de Processos Erosivos Incipientes (sulcos, ravinas 
e voçorocas) 

 R2a2 - Tabuleiros Dissecados 20 a 50 
 

0º - 3º - localmente ressaltam-se vertentes 
acentuadas (10º a 25º) 

Presença de Processos Erosivos Moderados (sulcos, ravinas 
e voçorocas) 

 R2b1 - Baixos Platôs 
 

0 a 20 
 

0º - 5º 
 

Presença de Processos Erosivos Incipientes (sulcos, ravinas 
e voçorocas) 

 
R2b3 - Planaltos 20 a 50 

2º - 5º : topo plano A suavemente 
ondulado, exceto eixos dos vales fluviais, 

mais acentuados 
Presença de Processos Erosivos Incipientes (sulcos e 
ravinas) 

 R2c - Chapadas e Platôs 0 a 20 
 

0º - 5º - excetuando-se eixos dos vales 
fluviais, mais acentuados 

Presença de Processos Erosivos Incipientes (sulcos e 
ravinas) 

 R3a2 Superfície Aplainadas 
Retocadas ou Degradadas 
 

10 a 30 
 

0º - 5º 
 

Presença de Processos Erosivos Incipientes (sulcos e 
ravinas); ocorrência de áreas com sedimentos arenosos 
desagregados de fácil erosão) 

 R3b - Inselbergs e Outros 
Relevos Residuais 

50 a 500 
 

25º - 45º - com paredes rochosas 
subverticalizadas (60º a 90º) 

 
Presença de Processos Erosivos Incipientes a Severos 
(deslizamentos e queda de blocos / lascas) 

 R4a1 - Domínio de Colinas 
Amplas e Suaves 

20 a 50 
 

3º - 10º 
 

Presença de Processos Erosivos Incipientes a Moderados 
(sulcos, ravinas e voçorocas) 

 R4a2 - Domínio de Colinas 
Dissecadas e de Morros Baixos 

30 a 80 
 

5º - 20º 
 

Presença de Processos Erosivos Incipientes a Severos 
(sulcos, ravinas e voçorocas) 

 
R4b - Domínio de Morros  e de 
Serras Baixas 

80 a 200 - pode 
ocorrer 

desnivelamento de 
até 300 m 

 

15º - 35º 
 

Presença de Processos Erosivos Incipientes a Severos 
(sulcos, ravinas, voçorocas e pequenos deslizamentos) 

 
R4c - Domínio Montanhoso 
 

> 300 - localmente 
desnivelamentos < 

300 m 
 

25º - 45º - ocorrência de paredões 
rochosos subverticalizados (60º a 90º) 

Presença de Processos Erosivos Moderados a Severos 
(ravinas, deslizamentos e queda de blocos / lascas) 

 R4d - Escarpas Serranas 
 

> 300 m 
 

25º - 45º - ocorrência de paredões 
rochosos subverticalizados (60º a 90º) 

Presença de Processos Erosivos Moderados a Severos 
(ravinas, deslizamentos e queda de blocos / lascas) 

 R4e - Degraus Estruturais e 
Rebordos Erosivos 

50 a 200 
 

10º - 25º - ocorrência de vertentes muito 
declivosas (> 45º) 

 
Presença de Processos Erosivos Incipientes a Severos 
(ravinas, deslizamentos e queda de blocos / lascas) 

 R4f Vales Encaixados 
 

100 a 300 
 

10º - 25º - ocorrência de vertentes muito 
declivosas (> 45º) 

 
Presença de Processos Erosivos Incipientes a Severos 
(ravinas, deslizamentos e queda de blocos / lascas) 
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ATRATIVOS GEOTURÍSTICOS

Fonte: Unidades de Conservação estaduais e federais (Secretaria Estadual de Desenvolvimento Ambiental de Rondônia-
SEDAM, 2008); ) e Geodiversidade de Rondônia (2008).
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P Capital
Rodovias
Divisão Municipal
Hidrografia Bifilar
Unidades de Conservação Estaduais e Federais

Patrimônio Geológico
e Arqueológico

Pontos
Geoturísticos
Sítios
Arqueológicos
Geoparque
Proposto
Cavernas

`

#0

4
$+

!P!P

!P
!P

!P

!P

!P
!P

!P!P
!P

!P !P !P
!P!P

!P!P !P!P !P

!P
!P!P

!P

!P!P!P
!P
!P !P !P

!P
!P

!P!P
!P!P!P

!P
!P!P!P

!P !P

!P !P

!P
!P

!P

!PP

60°0'W

60°0'W

63°0'W

63°0'W

66°0'W

66°0'W

9°0'S 9°0'S

12°0'S 12°0'S

ÁREAS DE SUSCEPTIBILIDADE AO RISCO GEOLÓGICO

Sedes Municipais
Capital

Rodovias
Divisão Municipal
Hidrografia Bifilar

TIPOS DE RISCOS
GEOLÓGICOS

Deslizamento
Erosão de Barranca
Estrutura de Colapso
Instabilidade de Taludes
Ravina
Terras Caídas
Voçoroca
Áreas com Risco à Inundação Nota: As cores de fundo no mapa representam

as Unidades Geológico-Ambientais.
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ZONEAMENTO SÓCIOECONÔMICO-ECOLÓGICO DE RONDÔNIA

Fonte: ITERON, 2000

Escala 1:6 000 000

ZONAS E SUB-ZONAS
1. Áreas de Uso Agropecuário e Florestal

1.1. Áreas de Intensa Ocupação
1.2. Áreas em Processo Acelerado
 de Ocupação
1.3. Áreas com Baixa Densidade 
Populacional
1.4. Áreas com Alta Fragilidade 
Natural e Baixa Potencialidade Econômica

2. Áreas de Uso Especial
2.1. Áreas de Conservação de Recursos Naturais,
Passíveis de Uso sob Manejo Sustentável
2.2. Áreas de Conservação de Florestas, Indicadas

para a Criação de Unidades de Conservação
3. Áreas Institucionais

3.1. Áreas Constituídas pelas U. C. de Uso Direto
3.2. Áreas Formadas pelas U. C. de Uso Indireto
3.3. Áreas Formadas pelas Terras Indígenas

Base cartográfica digital, escala 1: 1.000.000 obtida a partir da Base Cartográfica Integrada Digital do Brasil ao
Milionésimo do IBGE (2006), onde foram feitas simplificações, adaptações e modificações na hidrografia e sistema
viário pela CPRM.
Base geológico-ambiental obtida a partir da reclassificação e generalização da Carta Geológica do Estado de
Rondônia ao Milionésimo (CPRM, 2007), apresentados na escala de 1: 750.000.
Fonte dos dados do Modelo Numérico de Terreno: Shuttle Radar Topography Mission  (SRTM)  (Dados de domínio
público disponíveis em:  U. S. Geological Survey, EROS Data Center, Sioux Falls, SD).  Dados corrigidos e
projetados para o Datum  WGS_1984).
Relevo Sombreado: iluminação artificial com declinação de 35º e elevação de 45º, processada no software ENVI@
pela Divisão de Sensoriamento Remoto e Divisão de Geoprocessamento.
Sistema de Projeção Cartográfica: Policônica
Referência Geodésica: Elipsóide União Geodésica e Geofísica Internacional - UGGI 67
Datum Planimétrico: World Geodesic System 1984 (WGS 1984)
Meridiano Central: 63° W de Greenwich
Falso Norte: 0
Falso Leste: 0
Consolidação dos dados digitais iniciais em Sistemas de Informações Geográficas – SIG.
CPRM - Serviço Geológico do Brasil
Divisão de Geoprocessamento
Fonte Bibliográfica: CPRM, 2006. Mapa Geodiversidade do Brasil: Escala 1:2.500.000: Legenda expandida.
CPRM/Serviço Geológico do Brasil, SGM, MME. Brasília. 68 p. CD-ROM.
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Escala 1:5 000 000

ÁREAS DE INTERESSE MINERAL E ÁREAS PROTEGIDAS

Terra Indígena

Unidades de Conservação

Áreas com Restrição para a Atividade de Mineração

Nota: As cores de fundo no mapa representam as Unidades Geológico-Ambientais.

DOMÍNIO GEOLÓGICO -
AMBIENTAL

UNIDADE GEOLÓGICO - 
AMBIENTAL

ADEQUABILIDADES/
POTENCIALIDADES

LIMITAÇÕES

Metacherts, Metarenitos, 
Metapelitos, Vulcânicas 
Básicas, Formações Ferríferas 
e Formações Manganesíferas 

135
136
137
138
139
140
141

 - Planaltos
 - Superfícies Aplainadas   Degradadas
 - 
 - Colinas Amplas e Suaves
 - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 - Morros e Serras Baixas
 - Degraus Estruturais e Rebordos 

Erosivos

Inselbergs

- Metavulcânicas são bastante resistentes ao corte e à 
penetração, com solos profundos em terrenos aplainados;
- Metarenitos apresentam moderada a alta resistência ao 
intemperismo físico-químico, cujo manto de alteração pode ser 
usado como saibro, areia e anti-pó; 
- Metacalcários se alteram para solos pouco erosivos e de boa 
estabilidade em taludes de corte; muito bons para uso como 
material de empréstimo;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e com solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola mediante a aplicação de 
corretivos e fertilizantes. Preservação nas áreas mais 
declivosas;
- Qualidade dos solos residuais para uso agrícola varia 
bastante de local para local em função da disposição irregular 
dos metassedimentos e metavulcânicas, notadamente nas 
áreas de relevo acidentado. Terrenos derivados de 
metavulcânicas possuem um solo argilo-siltoso de melhor 
fertilidade natural;
- Metapelitos se alteram para solos argilo-siltosos, bastante 
porosos, que armazenam água, mantendo boa disponibilidade 
hídrica por longo tempo durante a estação seca; boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e incorporar matéria 
orgânica, respondendo bem à adubação. Solos pouco 
evoluídos com permeabilidade baixa, tornando-se moderada 
em solos bem evoluídos;
- Terrenos de calcários liberam cálcio e magnésio durante o 
processo de alteração para solos argilosos, alcalinos e de alta 
reatividade química: boa fertilidade natural, pouco erosivos e 
pouco ácidos, e de alta capacidade de reter, fixar nutrientes e 
incorporar matéria orgânica. Esses solos demonstram alta 
capacidade de reter e eliminar poluentes;   
- Predomínio de aqüíferos fissurais de potencial hidrogeológico 
local irregular, coexistindo lateralmente poços secos ou com 
boas vazões;
-Metassedimentos quartzosos podem estar falhados e 
fraturados, favorecendo a percolação de água pluvial, 
acumulando-a em depósitos subterrâneos explotáveis; 
- Área de Relevante Interesse Mineral para Ouro Primário e 
Secundário, associados aos veios quartzosos. Ocorrências de 
ouro em aluviões derivados destas rochas; 
- Ambiente favorável para depósitos de ferro e manganês;
- Identificação de sulfetos maciços de Pb e Zn na Serra do 
Expedito; zonas ricas em metais-base (Cu, Pb, Zn e Au) na 
interface sulfeto/óxido da base do conjunto metavulcano-
sedimentar;
- Regiões serranas propiciam a surgência de água em vários 
locais, possuído grande importância hídrica, gerando 
numerosas drenagens, capazes de apresentar cachoeiras, 
corredeiras e piscinas naturais.

- Intercalação de camadas de metassedimentos e 
metavulcânicas de composição químico-mineral, textura e 
características estruturais bastante diferentes e dobradas;
- Características geomecânicas e hidráulicas do substrato 
rochoso e dos solos residuais variáveis e contrastantes em 
nível regional e até local, tanto na lateral como na vertical;
- Execução de grandes obras lineares com custos elevados no 
planejamento e na execução;
- Mudanças litológicas representam descontinuidades 
geomecânicas que favorecem as desestabilizações em taludes 
de corte;
- Existência de metassedimentos síltico-argilosos capazes de 
soltar placas e com alto potencial de desestabilizações em 
taludes de corte e de movimentos naturais de massa. 
Impróprios como agregados e problemáticos para perfurar 
com sonda. Alteram-se para solos argilosos ou argilo-siltosos 
pouco permeáveis, escorregadios e aderentes quando 
molhados;
- Estes solos podem se compactar, se impermeabilizar e sofrer 
erosão hídrica laminar com uso agropastoril contínuo;  
- Formações ferro-manganesíferas geralmente são finamente 
laminadas  e bastante ácidas, desestabilizando-se em taludes 
de corte e corroendo rapidamente obras enterradas. Originam 
solos ácidos, geralmente lateritizados. Alteram a qualidade 
das águas subterrâneas, que podem apresentar teor elevado 
de ferro;
- Caracterização de metaconglomerados vulcanoclásticos com 
seixos e blocos de rochas duras e abrasivas; de feições 
geomecânicas e hidráulicas heterogênas e difíceis de serem 
perfurados;  
- Profundidade do substrato rochoso bastante irregular;
- Alternância irregular entre camadas de diferentes 
permeabilidades, porosidades  e capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes. Vulnerabilidade à contaminação das águas 
subterrâneas varia de moderada a baixa, dependendo de qual 
das camadas aflora;
- Falhas e fraturas podem favorecer a percolação de 
poluentes, principalmente em rochas verticalizadas,  
contaminando aqüíferos. Solos residuais quando arenosos são 
suscetíveis à contaminação;
- Metassedimentos finos e os solos derivados pouco 
permeáveis são desfavoráveis à recarga das águas 
subterrâneas, representando aqüíferos pobres; 
- Presença de rochas dobradas e falhadas/fraturada 
diversificando e movimentando o relevo, com muitos terrenos 
serranos;
- Relevo em desequilíbrio, em processo de intenso desgaste, 
sujeito aos movimentos naturais de massa.

Metacherts, Metavulcânicas, 
Formações Ferríferas e/ou 
M a n g a n e s í f e r a s ,  
M e t a c a l c á r i o s ,  
Metassedimentos Arenosos e 
Síltico-Argilosos 
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- Moderada a alta capacidade de suporte. Alta resistência ao 
corte e à penetração. Quando frescos, possuem boa 
estabilidade em taludes de corte;
- Rochas com alto grau de coesão e mineralogia a base de 
feldspatos: elevada resistência à compressão, baixa 
porosidade primária, moderada a alta resistência ao 
intemperismo físico-químico; uso em fundações e como 
agregado para concreto e outras aplicações;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola mediante aplicação de 
corretivos e adubos. Preservação dos terrenos mais 
declivosos;
- Rochas básicas associadas (gabros e mangeritos) com boa 
fertilidade natural, aptas para uso agrícola, dependendo da 
feição morfológica predominante;  
 - Solos residuais com pedogênese avançada apresentam boa 
capacidade de compactação, permeabilidade baixa a 
moderada, pouco erosivos, podendo ser usados como material 
de empréstimo;
- Solos derivados possuem alta participação de argila, com boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e de incorporar matéria 
orgânica; bastante porosos, armazenando bastante água, e de 
boa capacidade hídrica, com disponibilidade de água para as 
plantas por bom período da época seca;
- Presença de rochas capazes de conter alta proporção de 
minerais ferromagnesianos, cujos solos residuais 
apresentarão uma boa fertilidade natural; 
- Predomínio de solos argilo-siltico-arenosos pouco 
permeáveis; solos residuais capazes de reter, fixar e eliminar 
poluentes. Solos profundos com baixo risco de contaminação;
- Potencial hidrogeológico baixo: aqüífero fissural. Em áreas 
fraturadas e com outras descontinuidades estruturais 
apresentam uma melhor favorabilidade. Potencial de 
explotação irregular, dependendo do tamanho, da densidade e 
da interconectividade das falhas e fraturas e das condições 
climáticas locais, podendo coexistir poços secos e poços de 
boas vazões;
- Ambiência geológica favorável a existência de armadilhas 
hidrogeológicas relacionadas a falhas e fraturas, podendo 
armazenar e circular água em boa quantidade;
- Solos residuais de granitos, principalmente quando são 
espessos e apresentam pedogênese pouco avançada, 
costumam ser bons aqüíferos superficiais;
- Área de Relevante Interesse Mineral para estanho na região 
central do estado;
- Área de Relevante Interesse Mineral como pedra ornamental, 
na região central do estado, intensamente explotada. Rocha 
diferenciada pela notável textura rapakivi;  
- Presença de corpos graníticos com ocorrências de estanho e 
de ouro. Presença de sulfetos na Suíte Intrusiva Laje;
- Rochas favoráveis à utilização como brita e pedra de cantaria. 
Manto de alteração pode ser usado como saibro;
- Configuração morfológica variável, predominando regiões de 
colinas, morros e serras baixas. Merece destaque a extensa 
Serra da Providência, de forte apelo geoturístico, com 
elevações, mirantes, cachoeiras e corredeiras, balneários;
- Predomínio de relevos acidentados favoráveis à existência de 
nascentes em grande número, as quais devido à baixa taxa de 
infiltração, costumam ser intermitentes na estação seca.

- Predomínio de rochas cristalinas com alto grau de coesão, 
com ampla variação estrutural e textural, fraturados. 
Evidenciam foliação de fluxo magmática e também 
pronunciada foliação milonítica. Necessitam explosivos para 
desmonte;
- Rochas granitóides com anisotropia lateral e vertical, 
portadora de descontinuidades geomecânicas relacionadas a 
bandas com concentrações diferenciadas de biotita, que 
favorecem as desestabilizações em taludes de corte, 
notadamente quando alteradas; 
- Mistura de magmas contrastantes ( ) é uma feição 
comum, originando uma rocha híbrida. Corpos de gabro, 
charnockito e mangerito associam-se a esta unidade; 
- Presença de blocos e matacões soltos em meio aos solos. A 
profundidade do substrato rochoso costuma ser irregular e até 
mesmo em solos profundos e evoluídos, podem ocorrer estes 
blocos, os quais podem dificultar a execução de escavações e 
perfurações, bem como se movimentar em talude de cortes;
- Alteram-se para solos argilo-site-arenosos, com bastante 
alumínio; aproveitamento contínuo destes solos 
(equipamentos pesados e pisoteio de gado) podem compactá-
los, impermeabilizá-los e torná-los bastante erosivos. 
Favorecem a desestabilização em taludes de corte;
- Predomino de rochas pobres em minerais que liberam 
nutrientes e ricos em minerais que liberam alumínio, 
originando solos residuais de baixa fertilidade natural e que 
podem ser bastante ácidos;
- Solos rasos favorecem a pedregosidade e a rochosidade;
- Rochas bastante tectonizadas, com fraturas e falhas abertas 
e outras superfícies planares que favorecem a percolação de 
poluentes até as águas subterrâneas. Em  terrenos com rocha 
aflorante e solos pouco evoluídos, os riscos são maiores, 
devendo-se adotar maiores cuidados com as fontes 
poluidoras. Relevo característico sugere predomínio de solos 
pouco profundos;
- Bordas dos maciços com maior nível de fraturas abertas e 
textura foliada, potencializando a infiltração de poluentes e a 
conseqüente contaminação das águas subterrâneas, bem 
como facilitando a ação intempérica e a desestabilização em 
taludes de corte. Exigência de um maior controle dos agentes 
poluentes;
- Aproveitamento da rocha granítica como pedra ornamental é 
prejudicada pela textura foliada, pela heterogeneidade 
textural e pela presença de minerais micáceos. Presença 
abundante de xenólitos (paragnaisses, gnaisses 
calcissilicáticos e anfibolitos) e até autólitos máficos;
- Relevos em desequilíbrio, em franco e acelerado processo de 
desgaste, com ação erosiva, podem gerar áreas sujeitas aos 
movimentos naturais de massa e fonte de detritos arenosos 
assoreando as drenagens. 
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- Presença de litologias de baixa resistência ao intemperismo 
físico-químico, liberando nutrientes, principalmente 
magnésio, quando alterados. Manto de alteração em geral 
profundo pelo clima úmido e pouco permeável;
-Boa fertilidade natural,  de boa capacidade de reter e fixar 
nutrientes e de incorporar matéria orgânica; de baixa 
erosividade e bastante porosos; retém água, com boa 
disponibilidade hídrica para manter as plantas por períodos 
longos na estação seca;
- Alteram-se para solos argilo-siltosos, onde os solos residuais 
com pedogênese avançada são pouco erosivos e de boa 
estabilidade em taludes de corte; pouco permeáveis, de boa 
capacidade de compactação e passíveis de utilização como 
material de empréstimo;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e de solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola, necessitando de aplicação 
de corretivos e adubos. Preservação dos terrenos mais 
declivosos;
- Qualidade agrícola dos solos varia bastante de região para 
região e até mesmo de local para local em terrenos 
acidentados, dependendo da litologia aflorante; 
- Litologias e solos residuais derivados (argilosos e argilo-
siltosos) capazes de reter, fixar e eliminar poluentes, cujo risco 
de contaminação em solos residuais profundos é baixo; 
- Litologias com grande variação lateral e vertical das 
características hidrodinâmicas. Predomínio de aqüíferos 
fissurais, de potencialidade hidrogeológica bastante irregular, 
onde poços de boas vazões coexistem com poços secos ao 
lado; 
- Configuração lito-estrutural favorável à existência de 
armadilhas hidrogeológicas, associados a mudança de 
litologias de comportamentos hidrodinâmicos contrastantes e 
a presença de falhas, fraturas e outras armadilhas estruturais;
- Áreas de Relevante Interesse Mineral para cobre, cromo e 
níquel;
- Potencialidade mineral para Elementos do Grupo da Platina;
- Configuração morfológica variável, predominando regiões 
de colinas, morros e serras baixas, favoráveis a uma maior 
densidade de drenagem, de grande importância hídrica 
regional e que possibilita a formação de cachoeiras e 
corredeiras.

- Intercalações irregulares de litologias de composição 
química-mineral, textural e feições estruturais bastante 
diferentes: características geomecânicas e hidráulicas do 
substrato rochoso e dos solos residuais, variam e contrastam 
bastante tanto na lateral como na vertical;
- Em geral, as rochas se encontram bastante fraturadas, sub-
verticalizadas, milonitizadas e dobradas, com forte 
anisotropia geomecânica e hidráulica local, seja na vertical 
como na lateral. Mergulho das camadas pode variar em curtas 
distâncias de sub-horizontalizado a quase vertical;  
- Custos elevados para a execução de grandes obras lineares, 
nas fases de planejamento e execução;
- Profundidade do substrato rochoso bastante irregular, desde 
rasa a profundidades significativas;
 - Formações ferríferas geralmente são finamente laminadas  
e bastante ácidas, desestabilizando-se em taludes de corte e 
corroendo rapidamente obras enterradas. Originam solos 
ácidos, geralmente laterizados. Alteram a qualidade das 
águas subterrâneas, que podem apresentar teor elevado de 
ferro;
- Presença de rochas magmáticas básicas e ultrabásicas de 
baixa resistência ao intemperismo físico-químico; de 
moderada a alta resistência ao corte e a penetração; alteram-
se de forma diferenciada deixando blocos e matacões em meio 
aos solos;
- Terrenos com rochas xistosas se desestabilizam facilmente 
em taludes de corte;
- Alteram-se para solos argilo-siltosos, cujo aproveitamento 
agropastoril contínuo podem compactá-los, impermeabilizá-
los e torná-los bastante erosivos;
- Vulnerabilidade à contaminação variável de alta a baixa, 
dependendo das litologias aflorantes;
- Rochas bastante tectonizadas, com fraturas e falhas abertas 
e outras superfícies planares que favorecem a percolação de 
poluentes até as águas subterrâneas. Mergulho 
subverticalizado contribui para aumentar o risco de 
contaminação, também presente em  solos pouco evoluídos, 
devendo-se adotar maiores cuidados com as fontes 
poluidoras; 
- Relevos em desequilíbrio, em franco e acelerado processo de 
desgaste, pela ação erosiva, podem gerar áreas sujeitas aos 
movimentos naturais de massa e fonte de detritos assoreando 
as drenagens. 

Complexos Granitóides 
Intensamente Deformados: 

Ortognaisses

Sé r ie s  G r an í t i cas  S u b-
Al cal inas :  Calcia lcal inas  
(baixo, médio e alto – K) e 
Toleíticas

157 -
158 -
159 -

 Superfícies Aplainadas Degradadas
 Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 Morros e Serras Baixas

- Alta capacidade de suporte. Quando frescos, 
possuem boa estabilidade em taludes de corte;
- Rochas com alto grau de coesão: elevada resistência 
à compressão, baixa porosidade primária, moderada a 
alta resistência ao intemperismo físico-químico; uso 
em fundações e como agregado para concreto e outras 
aplicações; 
- Alteram-se para solos argilo-siltosos e argilo-siltico-
arenosos: solos residuais com pedogênese avançada 
possuem boa capacidade de compactação, 
permeabilidade baixa a moderada, pouco erosivos. 
Uso como material de empréstimo;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e solos 
mais profundos. Aptas para uso agrícola, necessitando 
de aplicação de corretivos e adubos. Preservação dos 
terrenos mais declivosos;
- Presença de rochas que podem conter alta proporção 
de minerais ferromagnesianos, cujos solos residuais 
apresentarão uma boa fertilidade natural;
- Solos derivados com alta participação de argila. Solos 
residuais pouco permeáveis, de boa capacidade de 
reter e fixar nutrientes e de incorporar matéria 
orgânica; bastante porosos, armazenando bastante 
água, e de boa disponibilidade de água para as plantas 
por bom período da época seca;
- Solos residuais capazes de reter, fixar e eliminar 
poluentes. Solos profundos com baixo risco de 
contaminação;
- Potencialidade hidrogeológico baixa: aqüífero 
fissural. Em áreas fraturadas e com outras 
descontinuidades estruturais, tais como as bordas dos 
maciços, apresentam uma melhor favorabilidade. 
Potencial de explotação irregular, dependendo do 
tamanho, da densidade e da interconectividade das 
falhas e fraturas e das condições climáticas locais, 
podendo coexistir lateralmente poços secos e poços 
com boas vazões;
- Predomínio de relevos acidentados favoráveis à 
existência de nascentes em grande número, as quais 
devido à baixa taxa de infiltração costumam ser 
intermitentes na estação seca;
- Rochas favoráveis à utilização como brita e pedra de 
cantaria. Manto de alteração pode ser usado como 
saibro;

- Predomínio de rochas monzograniticas com 
intensidade variável de deformação e metamorfismo, 
conferindo à rocha uma anisotropia geomecânica e 
hidráulica tanto na vertical como na horizontal, 
favorecendo a desestabilização em taludes de corte. 
Necessitam explosivos para desmonte;
- Processo de alteração destas rochas para solos 
argilo-silte-arenosos, de forma heterogênea. Os solos 
residuais quando pouco evoluídos são erosivos e se 
desestabilizam em taludes de corte;
- Presença freqüente de blocos e matacões graníticos 
soltos em meio aos solos. Profundidade do substrato 
rochoso costuma ser irregular e até mesmo em solos 
profundos e evoluídos, podem ocorrer estes blocos, 
capazes de dificultar a execução de escavações, 
fundações e perfurações, bem como se movimentar 
em talude de cortes;
- Solos residuais costumam ser bastante ácidos pelo 
alto teor de alumínio; aproveitamento agropastoril 
contínuo podem compactá-los, impermeabilizá-los e 
torná-los bastante erosivos;
- Solos rasos favorecem a pedregosidade e a 
rochosidade;
- Rochas tectonizadas, com fraturas e falhas abertas e 
outras superfícies planares que favorecem a 
percolação de poluentes até as águas subterrâneas. 
Em  terrenos com rocha aflorante e solos pouco 
evoluídos, os riscos são maiores, devendo-se adotar 
maiores cuidados com as fontes poluidoras;
- Predomínio de altos valores do mergulho das rochas 
por fatores tectônicos, contribuindo para aumentar o 
risco de contaminação;
- Potencial metalogenético prejudicado pelo profundo 
grau de erosão dos maciços, cuja parte favorável à 
existência de mineralizações já pode ter sido erodida;
- Aproveitamento da rocha granítica como pedra 
ornamental é prejudicada pela textura foliada, pela 
heterogeneidade textural e pela presença concentrada 
de minerais micáceos;
- Relevos em desequilíbrio, em franco e acelerado 
processo de desgaste, com ação erosiva, podem 
gerar áreas sujeitas aos movimentos naturais de 
massa e fonte de detritos arenosos assoreando as 
drenagens.

Complexos Granito-Gnaisse-
Migmatíticos e Granulitos 

Predomínio de Gnaisses 
Ortoderivados. Podem Conter 
Porções Migmatíticas
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- Alta capacidade de suporte. Moderada a alta 
resistência ao corte e a penetração e de baixa a 
moderada quando alteradas, com solos e perfis 
espessos;
- Predomínio de rochas com solos residuais de boa 
capacidade de compactação, permeabilidade baixa a 
moderada, moderadamente plásticos e pouco 
erosivos. Bom uso como material de empréstimo, 
enquanto que os solos pouco evoluídos não se prestam 
para tal finalidade;
- Rochas granulíticas caracterizam-se por alta 
resistência ao corte e à penetração e moderada a alta 
resistência ao intemperismo físico-químico; 
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e solos 
mais profundos. Aptas para uso agrícola, necessitando 
de aplicação de corretivos e adubos. Preservação dos 
terrenos mais declivosos;
- Solos com alta participação da argila. Solos residuais 
com pedogênese avançada apresentam baixas a 
moderadas erosividade e permeabilidades, sendo 
porosos, de boa capacidade de reter, fixar e incorporar 
matéria orgânica; capazes de armazenar água e dela 
dispor para as plantas em períodos secos;
- Presença de rochas contendo minerais 
ferromagnesianos que liberam cálcio e magnésio, 
gerando solos residuais com boa fertilidade natural;
- Solos bem evoluídos derivados de rochas granito-
gnaisse-migmatíticas podem apresentar bom 
potencial agrícola, desde que devidamente 
manejados, corrigidos e de relevo adequado; 
- Solos argilo-síltico-arenosos pouco permeáveis e de 
alta capacidade de reter, fixar e eliminar poluentes. Em 
terrenos com solos profundos e de pedogênese 
avançada, o risco de contaminação é baixo;
- Aqüíferos fissurais descontínuos associados a fendas, 
com potencial hidrogeológico baixo e irregular, 
dependendo da distribuição, do tamanho, da 
densidade, da interconectividade entre as fendas e do 
clima local, podendo apresentar poços com vazões 
boas e ao lado, poços secos;
- Manto de alteração parcial (saprólito) com boas 
características hidrodinâmicas, capaz de formar bom 
aqüífero superficial onde o solo for espesso;
- Áreas de Relevante Interesse Mineral para ouro nos 
municípios de Ariquemes, Theobroma, Jaru e 
Governador Jorge Teixeira;
- Potencial para mineralizações de sulfetos e ouro na 
região de Nova Mamoré;
- Potencial para brita, pedra ornamental e pedra de 
cantaria;
- Manto de alteração de boa qualidade para ser usado 
como saibro;
- Possibilidade de elevações rochosas, portadoras de 
cachoeiras, corredeiras e piscinas naturais, favorece 
um aproveitamento geoturístico. Extenso trecho 
encachoeirado e com corredeiras no leito do rio 
Madeira (Cachoeira do Ribeirão). 

- Associação complexa de pequenos e grandes corpos 
de rochas polideformadas e metamorfizadas em grau 
médio a  alto, das mais variadas e contrastantes 
características texturais e minerais, complexamente e 
intensamente tectonizadas e dobradas. Grau variável 
de migmatização e milonitização. Em rochas 
paraderivadas, o bandamento gnáissico é uma feição 
destacável;
- Predominam rochas e solos residuais das mais 
var iadas e  contrastantes caracter ís t i cas 
geomecânicas e hidráulicas. Litologias com grande 
anisotropia geomecânica e hidráulica lateral  e 
vertical;
- Rochas portadoras de descontinuidades estruturais, 
dispostas em várias direções e com vários ângulos de 
mergulho. Soltam blocos e se desestabilizam com 
facilidade em taludes de corte, principalmente quando 
parcialmente alteradas;
- Variabilidade de rochas produzem solos com grandes 
diferenças de características físico-químicas, 
refletindo-se na qualidade agrícola destes solos de 
local para local de boa a ruim, principalmente em 
terrenos acidentados;
- Alteram-se de forma heterogênea para solos argilo-
síltico-arenosos: profundidade do substrato rochoso 
bastante irregular; solos residuais pouco evoluídos 
apresentam grandes diferenciações de grau de 
alteração e de características físico-químicas, 
bastante erosivos e se desestabilizam em taludes de 
corte; podem conter blocos e matacões dispostos 
aleatóriamente e desestabilizar fundações de obras;
- Solos residuais pouco evoluídos bastante erosivos; 
quando submetidos à mecanização contínua usando 
equipamentos pesados ou pisoteio de gado podem se 
compactar, se impermeabilizar e sofrer forte erosão 
hídrica;  
- Rochas bastante tectonizadas, com dobras, fraturas 
e falhas abertas e outras superfícies planares que 
favorecem a percolação de poluentes até as águas 
subterrâneas. Em  terrenos com rocha aflorante e 
solos pouco evoluídos, os riscos são maiores, 
devendo-se adotar maiores cuidados com as fontes 
poluidoras;
- Solos residuais argilosos com permeabilidade baixa a 
moderada, desfavorável à recarga das águas 
subterrâneas;  
- Relevo diversificado, associado a variabilidade 
litológica, ao intenso tectonismo e pelo predomínio de 
solos pouco permeáveis;
- Presença de relevos acidentados favoráveis à 
existência de nascentes em grande número, as quais 
devido à baixa taxa de infiltração costumam ser 
intermitentes na estação seca;
- Relevos em desequilíbrio, com drenagem de 
escoamento superficial rápido, de alta erosão hídrica e 
em franco e acelerado processo de desgaste, podendo 
gerar áreas sujeitas aos movimentos naturais de 
massa. 

 

Predomínio de Gnaisses  
Paraderivados. Podem Conter 
Porções Migmatíticas 
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172 

 – Baixos Platôs
 – Superfícies Aplainadas Degradadas
 – 
 – Colinas Amplas e Suaves
 – Colinas Dissecadas e Morros Baixos
– Morros e Serras Baixas

Inselbergs

Gnaisses Granulíticos 
Ortoderivados. Podem Conter 
Porções Migmatitícas 
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 – Superfícies Aplainadas Degradadas
 – 
 – Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 – Morros e Serras Baixas

Inselbergs

Anfibolitos
177 – Inselbergs

DOMÍNIO GEOLÓGICO -
AMBIENTAL

UNIDADE GEOLÓGICO - 
AMBIENTAL

ADEQUABILIDADES/
POTENCIALIDADES

LIMITAÇÕES

Sedimentos Cenozoicos 
Inconsolidados, ou Pouco 

Consolidados, Depositados em Meio 
Aquoso.

                  
          Ambiente de Planícies 

Aluvionares Recentes 
        1

2
3

 – Planícies Fluviais ou Fluviolacustres
 – Terraços Fluviais
 – Tabuleiros

- Camadas horizontalizadas: boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral;
- Relevo suavizado e estabilizado, de baixa suscetibilidade à 
erosão e nulo potencial de movimentos naturais de massa;
- Terras mecanizáveis favoráveis para culturas de ciclo curto ou 
adaptadas a terrenos saturados;
- Depósitos recentes de sedimentos nas drenagens propiciam 
alta fertilidade pelo conteúdo de matéria orgânica, favorável a 
culturas de ciclo curto;
- Presença de extensas áreas pantanosas, como a planície 
aluvionar do rio Guaporé, com vegetação de savana; 
- Áreas de grande importância hídrica, com configuração 
favorável a recarga e descarga de águas subterrâneas, porém 
pouco espessas;
- Aqüíferos superficiais, compostos de sedimentos 
inconsolidados, de fácil e barata explotação;
- Planícies aluvionares represadas favorecem atividades 
econômicas como a aqüicultura;
- Áreas de Relevante Interesse Mineral: ouro aluvionar no rio 
Madeira, placeres estaníferos nas regiões central e nordeste do 
estado;
- Potencial para acumulação de ouro, cassiterita e outros 
minerais pesados, além de gemas como diamante, topázio, 
água marinha;
- Área de Relevante Interesse Mineral: argila, areia, seixo e 
cascalho para a indústria da construção civil nas cidades de 
Porto Velho e Jiparaná;
- Potencial mineral para aproveitamento de argila diferenciada 
para uso na indústria cimenteira;
- Inundáveis em períodos chuvosos, favorecendo à reprodução 
de peixes e habitat de animais e aves aquáticos e terrestres. 
Transição de ecossistemas aquáticos e terrestres nas planícies 
aluvionares dos grandes rios;
- Localmente, presença de turfeiras com possível 
aproveitamento no setor agrícola e com baixo poder calorífico;
- Atrativo geoturístico regional, associado às praias arenosas 
sazonais, planícies inundáveis e lagos, com grande diversidade 
animal (peixes e aves), com destaque para a planície aluvionar 
do Rio Guaporé e o Lago do Cuniã.

- Baixa capacidade de suporte e resistência ao corte e à 
penetração;
- Materiais de comportamentos geomecânico e hidráulico 
contrastantes; desestabilizam-se com facilidade em paredes 
escavadas;
- Escoamento superficial e subsuperficial podem ser 
deficientes, com empoçamentos d'água nos períodos 
chuvosos, notadamente nas zonas urbanas;
- Em estações chuvosas, o nível freático é elevado em 
decorrência da saturação do solo e dos sedimentos, podendo 
aflorar ou se situar em baixas profundidades, alagando 
escavações;
- Alta favorabilidade para enchentes de longa duração, pela 
elevação dos níveis freático e fluviométrico, implicando em 
obras civis mais elevadas, onerando custo da construção;
- Sistema de drenagens de baixa energia, com maior potencial 
de deposição, sendo comum o processo de assoreamento;
- Presença de solos mal drenados, com freqüentes lagoas, 
principalmente próximas às drenagens. Impróprios para o 
plantio de espécies de raízes profundas. Não permitem seu 
aproveitamento no período de chuvas;
- Predomínio de solos de baixa capacidade de suporte e de 
sedimentos inconsolidados: edificações afetadas por 
freqüentes trincamentos e abatimentos;
- Existência de espessos depósitos de areia muito friável, 
bastante erosiva;
- Presença de solos ou sedimentos com alto conteúdo de 
matéria orgânica, sendo bastante ácidos; em decorrência, 
podem apresentar mau cheiro e sabor desagradável nas 
águas subterrâneas;
- Predomínio de solos arenosos, bastante permeáveis, que 
perdem água rápido, de baixa fertilidade natural e baixa 
capacidade de reter e fixar nutrientes;
- Aqüíferos vulneráveis à contaminantes: porosos e próximos 
a superfície, agravados em terrenos com usos agrícolas;
- Camadas argilosas quando presentes podem limitar a 
dispersão de eventuais contaminantes;
- Terrenos aplainados, com drenabilidade deficiente e onde os 
elementos contaminantes demoram muito a se dispersar e 
depurar;
- Aproveitamento econômico de bens minerais produzem 
impacto ambiental, geralmente não restaurado;
- Solapamento das margens dos rios: “terras caídas”;
- Necessidade de preservação permanente de faixas ciliares 
ao longo das drenagens. 

Ambiente Lagunar
4 - Planícies Fluviais ou Fluviolacustres

Ambiente Fluviolacustre

5
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 – Planícies Fluviais ou Fluviolacustres
 – Terraços Fluviais

Ambiente de Terraços    
Aluvionares

7 – Terraços Fluviais

- Camadas horizontalizadas: boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral;
- Relevo aplainado, situado em posição topográfica mais 
elevada, com baixo risco de cheias sazonais e de nível freático 
mais rebaixado;
- Baixa suscetibilidade à erosão. Baixa resistência ao corte e a 
penetração e baixa a moderada capacidade de suporte para 
obras;
- Terras mecanizáveis favoráveis para culturas de ciclo curto a 
médio, geralmente com solos mais profundos;
- Solos melhor drenados e menor potencial de alagamento;
- Alta potencialidade hidrogeológica. Aqüíferos porosos de 
grande capacidade de armazenamento, principalmente em 
terrenos arenosos;
- Potencial mineral para ouro e cassiterita. Presença de 
paleovales profundos, frequentemente mineralizados (até 35 
metros);
- Potencial para depósitos de cascalho, areia e argila para uso 
na construção civil. Presença de camadas argilosas para uso na 
indústria cimenteira;
- Localmente, presença de turfeiras com possível 
aproveitamento no setor agrícola e de baixo poder calorífico.

- Materiais de comportamento geomecânico e hidráulico 
bastante contrastantes, podendo se desestabilizar em 
paredes escavadas;
-  Solos melhor drenados, com baixa fertilidade natural, sendo 
inadequados para o plantio de culturas perenes ou de ciclo 
curto;
- Presença de solos com matéria orgânica ou teor elevado de 
ferro, afetando a qualidade e sabor da água subterrânea;
- Moderada vulnerabilidade a contaminação;
- Sedimentos pouco consolidados e muito friáveis, 
favorecendo surgimento de sulcos e ravinas em taludes de 
cortes instáveis;
- Desenvolvimento de vegetação típica e endêmica em 
determinadas áreas, como na  Planície do Abunã e no Rio 
Guaporé;
- Aqüíferos porosos, vulneráveis a contaminação, agravada 
em terrenos aplainados quando usados para fins agrícolas e 
com uso de produtos tóxicos.
- Abundantes sítios arqueológicos, com artefatos líticos e 
fragmentos de cerâmica. Presença localizada de sambaquis;
- Importante sítio paleontológico no Rio Madeira, com fósseis 
da fauna pleistocênica / holocênica. 

Sedimentos Indiferenciados 
Cenozoicos Relacionados a 

Rretrabalhamento de Outras 
Rochas Geralmente Associados a 

Superfícies de Aplainamento.

Relacionado aos Sedimentos 
Retrabalhados de Outras 
Rochas 

8
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 - Terraços Fluviais
 - Tabuleiros

- Planaltos
- Chapadas e Platôs
- Superfícies Aplainadas Degradadas
- Colinas Amplas e Suaves

 - Degraus Estruturais e Rebordos 
Erosivos

- Sedimentos horizontalizados, não deformados, com boa 
homogeneidade geotécnica e hidráulica lateral;
- Predomínio de sedimentos pouco consistentes, geralmente 
de baixa resistência ao corte e à penetração, podendo ser 
escavados com facilidade por equipamentos mais rotineiros;
- Predomínio de relevos aplainados, com suscetibilidade à 
erosão variável: estabilizado e de baixo poder erosivo nas 
áreas rebaixadas, erosivo e instável nos terrenos colinosos e 
elevados;
- Terras mecanizáveis em terrenos aplainados e suave 
ondulados, sendo aptas para uso agrícola mediante aplicação 
de corretivos e fertilizantes. Aproveitamento agrícola na 
Depressão do Guaporé;
- Potencialidade hidrogeológica variável: alta nos terraços 
fluviais e média a baixa nas demais configurações 
morfológicas;
- Aproveitamento mineral de areia para uso na construção 
civil;
- Predomínio da pedogênese  nas áreas aplainadas ou com 
topos suavizados e predomínio da morfogênese nas encostas e 
nos rebordos erosivos.

- Sedimentos horizontalizados, de características 
geomecânicas e hidráulicas contrastantes verticalmente, 
favorecendo a desestabilização em taludes de corte;
- Variação litológica vertical possibilita sedimentos e solos 
residuais das mais variadas e contrastantes características 
geotécnicas em áreas de relevo movimentado ou desníveis 
altimétricos acentuados;
- Camadas de areia com baixo grau de consolidação propícias 
a desestabilização em taludes de corte, alterando-se para 
solos arenosos e erosivos;
- Sedimentos síltico-argilosos encharcam-se plenamente na 
estação chuvosa, favorecido pela elevação do nível freático;
- Apresentam fragmentos de crostas lateríticas, de 
comportamento geotécnico diferenciado localmente;
- Terrenos síltico-argilosos geram solos argilosos, contendo 
excesso de alumínio (solos ácidos), de baixa fertilidade 
natural;
- Em terrenos arenosos, os solos são ácidos, de baixa 
fertilidade natural, bastante permeáveis; baixa capacidade 
hídrica, perdendo água rapidamente após as chuvas 
cessarem; baixa capacidade de reter e fixar nutrientes;
- Alta vulnerabilidade à contaminação dos aqüíferos sub-
aflorantes;
- Material desagregado com baixa capacidade de suporte, 
facilmente erodível e transportável, acelerado pela remoção 
da cobertura vegetal;
- Uso intensivo das áreas aplainadas com remoção da 
cobertura vegetal, gerando danos ambientais, principalmente 
em terrenos arenosos porosos.

Coberturas Cenozoicas Detrito-
Lateríticas

Horizonte Laterítico  
15 
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In Situ  
- Tabuleiros
- Tabuleiros Dissecados

 - Baixos Platôs
- Planaltos
- Superfícies Aplainadas Degradadas
- Inselbergs

- Alta a moderada resistência ao corte e a penetração. 
Horizontes colunares mais resistentes; horizontes 
mosqueados, podem ser moles e friáveis;
- Solos de baixa erosividade natural e boa estabilidade em 
taludes de corte;
- Terras mecanizáveis em relevos aplainados. Necessidade de 
correção e adubação do solo para uso agrícola mais intensivo;
-  Potencialidade hidrogeológica baixa, tratando-se de 
aquiferos porosos, com recarga e descarga rápidas; as águas 
subterrâneas circulam por pequenas cavidades de lixiviação, 
mais abundantes superficialmente;
- Potencial de explotação local e irregular, mais favorável na 
estação das chuvas, podendo ser usado em locais onde não 
existem outras alternativas;
- Potencial para existência de mineralizações secundárias de 
ouro,  caulínicas e manganesíferas;
- Alta favorabilidade para uso como pedra de cantaria e de 
revestimento;
- Potencial para uso na construção civil (brita) e no 
revestimento da rede viária (horizontes ferruginizados). 
Horizontes mosqueados argilosos favoráveis para uso na 
cerâmica vermelha;
- Relevo parcialmente preservado pela cobertura laterítica, 
formando belos morros tabulares, onde podem se alojar 
cavernas e cavidades, favoráveis a prática de ecoturismo;
- Importante fortificação da época colonial, concluído em 1783 
(Forte Príncipe da Beira), edificado com lateritos.  

- Coberturas lateríticas apresentam espessura, grau de 
consolidação e dureza variáveis de local para local;
- Ocorrem de forma bastante irregular, seja como lajeados ou 
como blocos e matacões irregularmente distribuídos;
- Capacidade de formarem cavernas e cavidades, prejudiciais 
a implantação de obras de engenharia;
- Configuração morfológica variável, constituído por crostas 
ferruginizadas quando apresentam um relevo mais 
destacado, que as protegem contra a erosão;
- Baixo a moderado desenvolvimento de sulcos e ravinas;
- Solos lateríticos apresentam baixa fertilidade natural, com 
altos teores de alumínio e ferro, bastante ácidos;
- Presença freqüente de plintossolos pétricos, que dificultam a 
prática agrícola;
- Desenvolvimento de crosta laterítica pode favorecer a 
pedregosidade ou rochosidade dos terrenos;
- Materiais vulneráveis a contaminação, devido a sua média a 
alta permeabilidade, possuindo baixa capacidade de reter, 
fixar e eliminar poluentes. Coberturas mais consolidadas são 
menos vulneráveis;
- Aqüíferos livres, vulneráveis a contaminação, devendo-se 
tomar cuidado no uso de produtos tóxicos. Podem apresentar 
sabor impróprio para consumo devido a presença de ferro.

Sedimentos Cenozoicos e 
Mesozoicos Pouco a 

Moderadamente Consolidados 
Associados a Profundas e Extensas 

Bacias Continentais

Predomínio de Sedimentos 
Arenoargilosos e/ou Síltico-
Argilosos de Deposição 
Continental Lacustrina 
Deltaica, Ocasionalmente com 
Presença de Linhito 
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 - Tabuleiros
 - Tabuleiros Dissecados

- Camadas horizontalizadas não deformadas, em geral com 
boa homogeneidade geotécnica e hidráulica lateral;
- Predomínio de sedimentos pouco consistentes, de baixa 
resistência ao corte e à penetração, escavados com facilidade 
com ferramentas e maquinário;
- Relevos suavizados favoráveis à mecanização, e 
corretamente manejados podem constituir boa alternativa 
para uso agrícola;
- Predomínio da pedogênese nos topos aplainados e da 
morfogênese nas encostas dos tabuleiros;
- Solos argilosos derivados dos sedimentos síltico-argilosos 
são porosos, armazenando água e mantendo boa 
disponibilidade hídrica para uso agrícola na estação seca; boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria 
orgânica, respondendo bem à adubação;  
- Potencial hidrogeológico variável e irregular, sendo baixo em 
sedimentos síltico-argilosos e moderado em sedimentos 
arenosos, os quais possuem alta permeabilidade, capazes de 
acumular água em boa quantidade, porém mais sensíveis à 
contaminação; 
- Proteção das águas subterrâneas pelos sedimentos síltico-
argilosos, de baixa permeabilidade e de alta capacidade de 
reter e fixar contaminantes;
- Unidade geológica favorável a depósitos de areia e argila 
vermelha, podendo ser prospectáveis para outras argilas, de 
aplicabilidades diferenciadas.

- Camadas horizontalizadas de sedimentos de naturezas 
distintas, possuidores de características geomecânicas e 
hidráulicas contrastantes verticalmente;
- Quando presentes, sedimentos síltico-argilosos maciços, 
rijos, de alta cerosidade e plásticos, são capazes de dificultar a 
escavação e perfuração com sondas rotativas, prendendo o 
equipamento; quando úmidos, são aderentes e 
escorregadios;   
- Presença de sedimentos síltico-argilosos finamente 
laminados e de sedimentos com argilominerais expansivos, 
que podem se fendilhar, desagregar e desestabilizar em 
taludes de corte;
- Solos argilosos derivados das camadas síltico-argilosas 
contém, em geral, excesso de alumínio (ácidos), de baixa 
fert i l idade natural. Passíveis de compactação, 
impermeabilização e erosão hídrica laminar (erosão em 
sulco);
- Camadas de areia com baixo grau de consolidação, 
desestabilizando-se em taludes de corte. Alteram-se para 
solos arenosos e erosivos. Solos ácidos, de baixa fertilidade 
natural, bastante permeáveis; de baixa capacidade hídrica, 
perdendo água rapidamente após cessadas as chuvas. Baixa 
capacidade de reter, fixar nutrientes e assimilar matéria 
orgânica; 
- Fenômeno de voçorocamento nos sedimentos areno-
siltosos; 
- Vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas 
variável, dependendo dos sedimentos aflorantes: muito baixa 
em sedimentos síltico-argilosos a muito alta em sedimentos 
arenosos;
- Terrenos sujeitos a rastejamentos em relevos dissecados e 
quando saturados pelas chuvas sazonais, podendo provocar 
danos ambientais e materiais consideráveis.     

Coberturas Sedimentares e 
Vulcanossedimentares Mesozoicas 

e Paleozoicas, Pouco a 
Moderadamente Consolidadas, 

Associadas a Grandes e Profundas 
Bacias Sedimentares do Tipo 

Sinéclise (Ambientes Deposicionais: 
Continental, Marinho, Desértico, 

Glacial e Vulcânico)

Predomínio de Arenitos e 
Intercalações de Pelitos 
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 – Tabuleiros
 – Planaltos
 – Chapadas e Platôs
 –
 – Colinas Dissecadas e de Morros Baixos
–Degraus Estruturais e Rebordos 

Erosivos

Inselbergs

- Camadas sub-horizontalizadas de boa homogeneidade 
composicional lateral, com pouca variação das características 
geomecânicas e hidráulicas;
- Predomínio de sedimentos de moderada (consolidados) a 
baixa (solo e perfil de alteração espessos) resistência ao corte 
e à penetração, podendo ser escavados com relativa facilidade 
por equipamentos rotineiros; sedimentos conglomeráticos 
com maior resistência ao corte e a penetração;
- Configuração morfolitoestrutural bastante variável, 
traduzindo-se em aproveitamentos diferenciados: uso agrícola 
(relevo mais plano), geoturístico, e de políticas de 
preservação;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e aptas para uso 
agrícola mediante a aplicação de corretivos e adubos. 
Preservação das áreas mais declivosas e dos terrenos planos 
arenosos; 
- Solos arenosos laterizados e submetidos à correção e 
adubação podem ser utilizados para lavouras extensivas;
- Alta potencialidade hidrogeológica, de aqüíferos excelentes, 
do tipo poroso confinados ou semiconfinados, de grande 
extensão e boa homogeneidade hidrodinâmica lateral; poços 
tubulares proporcionam  vazões expressivas de águas 
subterrâneas de boa qualidade. Rochas conglomeráticas com 
menor importância hidrogeologica;
- Boa capacidade armazenadora e transmissora de água, bem 
como de recarga anual com as chuvas sazonais; 
- Ambiência geológica favorável à prospecção de 
hidrocarbonetos, areia e cascalho;
- Intrusões kimberlíticas são comuns nestas rochas, possuindo 
boa favorabilidade para diamante;
- Potencial para implantação de usinas hidrelétricas (ex.: UHE 
Rio Ávila, UHE Rondon II);
- Potencialidade de uso como pedra de revestimento. Manto de 
alteração à base de quartzo, de boa utilização como saibro e 
como cascalho; 
 - Presença de belos atrativos geoturísticos associados a 
escarpas, canyons, cavernas e cachoeiras (ex.: Salto Navaité, 
Vale do Apertado, Canyon  do 28).

- Camadas sub-horizontalizadas de sedimentos com 
características geomecânicas e hidráulicas diferenciadas na 
vertical. Sedimentos eólicos possuem comportamento mais 
homogêneo;
- Predomínio de sedimentos à base de quartzo, com alta 
resistência ao intemperismo físico-químico, alterando-se para 
solos excessivamente arenosos, erosivos, friáveis e 
permeáveis. Solos abrasivos, ocasionando desgaste das 
brocas de sonda;
- Espessas coberturas arenosas muito friáveis e sujeitas ao 
fenômeno de liquefação na estação chuvosa (tipo areia 
movediça);
- Sedimentos conglomeráticos compostos por grânulos, 
seixos e blocos de rochas duras e abrasivas, bastante 
heterogêneas em suas características geomecânicas e 
hidráulicas. Mais resistentes aos processos erosivos;
- Descontinuidades físicas nas regiões declivosas, em 
decorrência do material arenoso, facilitando as 
desestabilizações e processos erosivos em taludes de cortes;
- Configuração morfológica aplainada, sujeita a ação dos 
ventos quando erradicada a vegetação, promovendo efeitos 
erosivos, carreando partículas mais finas e tornando o solo 
residual ainda mais arenoso. Necessidade de proteção com 
vegetação arbórea como quebra-vento;  
- Solos residuais de baixa fertilidade natural, de baixa 
capacidade hídrica e de reter, fixar e de assimilar nutrientes e 
matéria orgânica. Respondem mal a adubação e perdem água 
rápido quando cessam as chuvas;
- Terrenos naturalmente sujeitos a erosão, arenização e a 
formação de voçorocas, constituindo fonte de alta carga de 
detritos arenosos que assoream as drenagens;
- Alta vulnerabilidade à contaminação do solo e das águas 
subterrâneas, com infiltração rápida dos poluentes, 
potencializada pelo grau de alteração e presença de 
fraturamentos;
- Áreas inadequadas para ocupação, dado a alta erosividade 
dos sedimentos arenosos, exigindo recursos expressivos para 
contenção dos processos erosivos (ex.: voçorocas) e 
estabilização de taludes de corte.

Predomínio de Espessos 
Pacotes de Arenitos de 
Deposição Mista (Eólica e 
Fluvial)

29 – 
30 – 
31–

Planaltos
Colinas Amplas e Suaves
Degraus Estruturais e Rebordos 
Erosivos

Predomínio de Arenitos e 
Conglomerados 

32 - 
33 - 
34 - 
35 - 
36 - 
37 - 
38 - 
39 - 

Baixos Platôs
Planaltos
Superfícies Aplainadas Degradadas
Colinas Amplas e Suaves
Colinas Dissecadas e Morros Baixos
Morros e Serras Baixas
Degraus Estruturais e Rebordos 
Erosivos

Inselbergs

Arenitos,  Conglomerados, 
Tilitos e Folhelhos

40
41
42
43
44
45

 - Baixos Platôs
 -Planaltos 
 -Superfícies Aplainadas Degradadas
 -Colinas Amplas e Suaves
 -Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 -Morros e Serras Baixas

- Camadas sub-horizontalizadas com boa homogeneidade 
composicional lateral, propiciando característ icas 
geomecânicas e hidráulicas relativamente uniformes, devendo 
merecer mais cuidados os sedimentos conglomeráticos;
- Baixa a moderada resistência ao corte e a penetração e 
moderada a alta capacidade de suporte (solos arenosos 
espessos);
- Predomínio de relevos aplainados, favorecendo atividades 
agrícolas mecanizáveis. Terrenos aptos para uso agrícola 
desde que submetidos a correção e adubação. Devem ser 
preservados às áreas de relevo mais acidentado; 
- Presença de litologias que se alteram para solos argilosos ou 
síltico-argilosos, pouco permeáveis, de boa capacidade de 
reter e fixar nutrientes, de baixa erosividade e de boa 
capacidade hídrica (capazes de manter água nos períodos 
secos);
- Alteração de calcários libera cálcio e magnésio, constituindo 
solos alcalinos, de boa fertilidade natural; 
- Em terrenos síltico-argilosos e onde os calcários estão 
alterados com formação de solos profundos, o risco de 
contaminação das águas subterrâneas é baixo, comportando-
se como manto depurador, retendo e fixando poluentes;
- Potencialidade hidrogeológica variável, apresentando bons 
aqüíferos em terrenos arenosos e pouco compactados / 
cimentados, do tipo poroso confinados ou semiconfinados, 
podendo ter uma extensão significativa e de boa 
homogeneidade hidrodinâmica lateral; quando fraturados, a 
capacidade de armazenamento poderá aumentar 
consideravelmente, pela porosidade e permeabilidade 
secundária;
- Aqüíferos cársticos em calcários, com recarga e descarga 
rápidas e o potencial de exploração é local e irregular. A 
qualidade das águas pode estar comprometida pelo alto teor 
de carbonatos e magnésio (água dura);
- Boa capacidade armazenadora e transmissora de água, pela 
recarga anual com as chuvas sazonais; 
- Moderada a baixa vulnerabilidade à contaminação;
- Área de Relevante Interesse Mineral associado ao calcário 
dolomítico, de amplo uso como corretivo agrícola, cal e como 
revestimento;
- Área de Relevante Interesse Mineral para Cobre, Calcário e 
Manganês na região de Alto Alegre dos Parecis e Alta Floresta 
d'Oeste;
- Área de Relevante Interesse Mineral associada ao 
aproveitamento do folhelho e dos solos dele derivados para a 
indústria cerâmica;
- Ambiência geológica favorável à prospecção de 
hidrocarbonetos, areia e argila;
- Potencialidade para água potável de mesa (ex.: Lind'Água);
- Manto de alteração de boa utilização como saibro e como 
cascalho; 
-Potencial para existência de grutas, cavernas e rios 
subterrâneos (Fazenda Garapa, Mina Emal, Fazenda da Gruta), 
com boa favorabilidade geoturística (inscrições rupestres). 

- Empilhamento de litologias distintas, de características 
geomecânicas e hidráulicas diferenciadas, mudando 
bruscamente de uma camada para outra;
- Maior possibilidade de exposições de materiais contrastantes 
em taludes de corte, favorecendo desestabilizações e 
processos erosivos. Relevos mais acidentados devem ser 
preservados;
- Sedimentos conglomeráticos bastante heterogêneos em 
suas características geomecânicas e hidráulicas. Solos 
residuais geralmente são pedregosos;
- Rochas calcárias são facilmente dissolvidos pelo água, 
podendo gerar cavidades sujeitas a desmoronamentos 
subterrâneos, com conseqüentes colapsos superficiais;
- Terrenos com predomínio de sedimentos arenosos alteram-
se para solos arenosos, erosivos e permeáveis. Terrenos 
sílticos-argilosos exibem uma maior resistência aos processos 
erosivos;
- Solos residuais arenosos exibem baixa fertilidade natural, de 
baixa capacidade hídrica e de reter, fixar e de assimilar 
nutrientes e matéria orgânica. Respondem mal a adubação e 
perdem água rápido quando cessam as chuvas;
- Presença de sedimentos síltico-argilosos e folhelhos, que 
podem ser finamente laminados ou então maciços, rijos, com 
cerosidade, podendo conter argilas expansivas, difíceis de 
serem perfurados com sondas rotativas; fendilham-se e 
soltam placas em taludes de corte;
- Solos derivados de sedimentos síltico-argilosos e de 
folhelhos, de baixa fertilidade natural, tornam-se menos 
permeáveis, podendo conter um teor elevado de alumínio e 
em conseqüência mais ácidos, necessitando a aplicação de 
corretivos. Podem se compactar, se  impermeabilizar e sofrer 
erosão hídrica laminar. Na estação das chuvas tornam-se 
aderantes e escorregadios;
- Baixa potencialidade hidrogeológica dos sedimentos síltico-
argilosos por serem pouco permeáveis e não favorecerem a 
recarga de água subterrânea na estação chuvosa;
- Alta vulnerabilidade à contaminação do solo e das águas 
subterrâneas em terrenos arenosos e de calcários, com 
infiltração rápida dos poluentes, potencializada pelo grau de 
alteração, presença de fraturamentos e cavidades de 
dissolução;
- Presença de dolinas e sumidouros de drenagens em calcários 
estabelecem cavidades de ligação entre os fluxos d'água 
superficial e subterrâneo, sendo locais com alto potencial de 
colapso. Terrenos com alta vulnerabilidade para poluentes, 
não sofrendo nenhuma depuração até as águas subterrâneas;
- Deve-se evitar construir sobre e próximo de dolinas; 
construir em terrenos calcários deve ser bem avaliada.

Intercalações de Sedimentos 
Arenosos, Síltico-Argilosos e 
Folhelhos 

46 
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–Tabuleiros
– Baixos Platôs
– Planaltos
–Superfícies Aplainadas e Degradadas
–
 – Morros e Serras Baixas
 –Vales encaixados

Inselbergs

Predomínio de Sedimentos 
Síltico-Argilosos e Calcários 
com Intercalações Arenosas 
Subordinadas 

53  
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– Baixos Platôs
– Planaltos
–Superfícies Aplainadas e Degradadas
–Colinas Amplas e Suaves
–Morros e Serras Baixas
 –Degraus Estruturais e Rebordos 

Erosivos

Vulcanismo Fissural Mesozoico do 
Tipo Plateau

Predomínio de Basaltos 
59 
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61 

– Planaltos
– Superfícies Aplainadas Degradadas
– Degraus Estruturais e Rebordos 

Erosivos

- Rochas e solos residuais com boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral; 
- Rochas finas, maciças, com boa homogeneidade mineral e 
elevada resistência à compressão;
- Solos residuais com pedogênese avançada pouco erosivos e 
estavéis em taludes de corte, usáveis como material de 
empréstimo; se pouco evoluídos, se tornam erosivos quando 
submetidos à alternância sazonal das estações;
- Constituem solos argilosos ou argilo-siltosos porosos, porém 
pouco permeáveis, de boa capacidade hídrica, mantendo boa 
disponibilidade hídrica na estação seca. Baixa erosividade 
natural e de alta capacidade de reter e fixar nutrientes e 
incorporar matéria orgânica, respondendo bem à adubação. 
Boa capacidade de compactação;
- Alteração das rochas libera nutrientes, tais como Ca, Mg e Fe. 
Solos residuais pouco evoluídos de alta fertilidade natural. 
Terrenos de melhor potencialidade agrícola do estado, 
favorecido ainda pelos relevos aplainados ou tabulares;
- Quando profundos, os solos apresentam um baixo risco de 
contaminação, devido a sua capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes;
- Aqüífero fissural, de potencialidade hidrogeológica variável. 
Intercalações subordinadas de arenitos podem acumular água 
subterrânea em volumes expressivos, podendo ocorrer o 
fenômeno do artesianismo;
- Contexto geológico favorável à existência de mineralizações 
de cobre, platina e outros metais básicos;
- Presença de paredões verticalizados, alguns dos quais 
portadores de belas cachoeiras. Potencial para ecoturismo.

- Rochas com alto grau de coerência e textura fina, de 
moderada a alta resistência ao corte e à penetração. 
Necessidade de uso de explosivos para o desmonte;
- Intercalações irregulares de rochas subordinadas (arenitos) 
com comportamento geomecânico e hidráulico diferenciado;
- Quando fraturados, são suscetíveis à queda de blocos. 
Disjunção colunar, quando presente, favorece este processo;
- Alteram-se para solos argilosos ou argilo-siltosos, com altas 
concentrações de ferro e alumínio, sendo bastante aderentes 
e escorregadios quando molhados. Escavações e 
movimentação de terra tornam-se difíceis em períodos 
chuvosos;
- Estes solos podem se compactar e se impermeabilizar, 
sofrendo alta erosão hídrica laminar, capazes de  perder solos 
férteis e refletir na recarga das águas subterrâneas; 
- Alteração heterogênea e típica, ocorrendo blocos e matacões 
em meio aos solos, que podem se movimentar em taludes de 
corte;
- Baixa resistência ao intemperismo físico-químico;
- Solos residuais com pedogênese avançada podem 
apresentar acidez elevada;
- Vulnerabilidade à contaminação variável: baixa quando 
fresca e/ou pouco fraturada e moderada, quando fraturada 
e/ou alterada, facilitando, então, a percolação rápida de 
poluentes;
- Manto de alteração com permeabilidade baixa a 
moderada, desfavorável à recarga das águas subterrâneas.

 

Coberturas Sedimentares 
Proterozoicas, Não ou Muito Pouco 

Dobradas e Metamorfizadas. 
Caracterizadas por um 

Empilhamento de Camadas 
Horizontalizadas e Sub-

Horizontalizadas de Várias 
Espessuras, de Sedimentos Clasto-
Químicos de Várias Composições e 

Associados aos Mais Diferentes 
Ambientes Tectono-Deposicionais

Predomínio de Sedimentos 
Arenosos e Conglomeráticos, 
com Intercalações 
Subordinadas de Sedimentos 
Síltico-Argilosos

62 – 
63 – 
64 – 
65 – 
66 – 
67 – 
68 –
69 – 
70 – 
71 – 
72 – 
73 – 

Vertentes Recobertas por Depósitos de 
Encosta
Tabuleiros Dissecados
Baixos Platôs
Planaltos
Chapadas e Platôs
Superfícies Aplainadas Degradadas
Colinas Amplas e Suaves
Colinas Dissecadas e Morros Baixos
Morros e Serras Baixas
Domínio Montanhoso
Escarpas Serranas

Inselbergs

- Camadas horizontalizadas e sub-horizontalizadas com boa 
homogeneidade geomecânica e hidráulica lateral;
- Predomínio de sedimentos de moderada a alta resistência ao 
intemperismo físico-químico;
- Moderada a alta capacidade de suporte e moderada a alta 
resistência ao corte e à penetração;
- Grande variabilidade morfológica, constituindo-se no relevo 
mais expressivo do estado, onde se aloja o seu ponto 
culminante - Pico do Tracoá (1.120 m);
- Terras mecanizáveis nas áreas aplainadas e de solos mais 
profundos. Aptas para o uso agrícola mediante a aplicação de 
corretivos e adubos. Preservação nas áreas mais declivosas;
- Sedimentos com alta porosidade e permeabilidade, aliados 
ao moderado fraturamento, condicionam uma alta 
potencialidade hidrogeológica, com grande disponibilidade 
hídrica, capaz de alimentar a vazão de importantes rios na 
estação seca;
- Boa capacidade de recarga e descarga de águas 
subterrâneas;
- Potencial para existência de conglomerados diamantíferos, 
areia e saibro. Antigo garimpo de diamante no alto curso do rio 
Pacaás Novos;
- Elevado potencial ecoturístico associado às chapadas, platôs, 
paredões, cachoeiras e canyons (Cachoeira do Jaci, Canyon do 
Alto Curso do Rio Pacaás Novos). Presença de cavernas, 
algumas contendo pinturas rupestres (Caverna Urubu). 
Unidade geoambiental de maior apelo geoturístico;
- Importantes unidades de conservação e preservação. 

- Camadas horizontalizadas a sub-horizontalizadas, de 
características geomecânicas e hidráulicas contrastantes na 
vertical;
- Mudanças litológicas associadas ao fraturamento favorecem 
as desestabilizações em taludes de corte e desprendimento de 
blocos; 
- Constituem sedimentos à base de quartzo, bastante 
abrasivos, difíceis de serem perfurados, com desgaste rápido 
das brocas das sondas;
- Presença de sedimentos conglomeráticos, contendo seixos e 
blocos de rochas duras, difíceis de serem perfurados com 
sondas rotativas;
- Alteram-se para solos residuais arenosos bastante erosivos, 
de baixa fertilidade natural, bastante ácidos, de alta 
permeabilidade. Baixa capacidade de reter e fixar nutrientes e 
de incorporar matéria orgânica, respondem mal a adubação e 
possuem baixa capacidade hídrica, perdendo água rápido;
- Sedimentos com alta vulnerabilidade à poluentes, que 
podem atingir as águas subterrâneas;
- Redução da porosidade e da permeabilidade por diagênese 
ou por silicificação, comprometendo a acumulação de água 
subterrânea. 

DOMÍNIO GEOLÓGICO -
AMBIENTAL

UNIDADE GEOLÓGICO - 
AMBIENTAL

ADEQUABILIDADES/
POTENCIALIDADES

LIMITAÇÕES

Complexos Granitóides Não 
Deformados

Séries Graníticas Alcalinas 
74 -
75 -
76 -
77 -
78 -

 Superfícies Aaplainadas Degradadas
 
 Colinas Amplas e Suaves
 Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 Morros e Serras Baixas

Inselbergs 

- Moderada a alta capacidade de suporte. Moderada a alta 
resistência ao corte e a penetração. Quando frescos, possuem 
boa estabilidade em taludes de corte;
- Predomínio de granitos isótropos, com boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral e vertical;
- Vulcânicas ácidas estão associadas secundariamente, com 
respostas geomecânicas e hidráulicas assemelhadas;
- Configuração morfológica variável, predominando regiões de 
colinas, morros e serras baixas; 
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola, necessitando de aplicação 
de corretivos e adubos. Preservação dos terrenos mais 
declivosos;
- Rochas graníticas à base de feldspato alcalino, contendo 
minerais ferromagnesianos como acessórios, o que lhe confere 
uma fertilidade natural moderada;
- Solos residuais com pedogênese avançada apresentam boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e de incorporar matéria 
orgânica; de boa capacidade hídrica, com boa disponibilidade 
de água para as plantas por bom período da época seca;
- Solos residuais derivados das rochas vulcânicas associadas 
costumam ter uma fertilidade natural boa, pelo maior 
conteúdo de minerais ferromagnesianos;
- Baixa vulnerabilidade à contaminação: rochas coesas, pouco 
fraturadas, sendo naturalmente pouco permeáveis e de baixa 
taxa de infiltração naturalmente. Presença de solos argilosos, 
às vezes espessos, que protegem as águas subterrâneas, 
atuando como mantos depuradores;
- Potencial hidrogeológico baixo, com aqüífero do tipo fissural. 
Em áreas fraturadas e com outras descontinuidades 
estruturais, tais como as bordas dos maciços, apresentam uma 
melhor favorabilidade;
- Solos residuais de granitos, principalmente quando são 
espessos e apresentam pedogênese pouco avançada, 
costumam ser bons aqüíferos superficiais;
- Predomínio de relevos acidentados favoráveis à existência de 
nascentes em grande número, as quais devido à baixa taxa de 
infiltração, costumam ser intermitentes na estação seca; 
- Áreas de Relevante Interesse Mineral: Província Estanífera de 
Rondônia, com numerosas frentes de explotação de estanho, 
ativas ou não. Ocorre associado ao tungstênio, columbita-
tantalita, nióbio e topázio; 
- Presença de corpos graníticos mineralizados em estanho, 
bem como veio primários de cassiterita, topázio e wolframita;
- Área de Relevante Interesse Mineral visando o 
aproveitamento da rocha granítica como brita no entorno de 
Porto Velho;
- Rochas favoráveis à utilização como brita, pedra ornamental 
e pedra de cantaria;
-  Alta resistência ao intemperismo físico-químico, 
favorecendo dominância de terrenos com relevo acidentado, 
onde ocorrem áreas de beleza cênica, além de cachoeiras e 
trechos encachoeirados (Salto do Jirau, cachoeira do Teotônio 
e as corredeiras Morrinhos, Rio Madeira; cachoeira em 
Fortaleza do Abunã).

- Predomínio de rochas cristalinas com alto grau de coesão, 
necessitando de explosivos para desmonte;
- Terrenos de rochas graníticas e vulcânicas ácidas associadas 
exibindo freqüentemente blocos e matacões soltos em meio 
aos solos. A profundidade do substrato rochoso costuma ser 
bastante irregular e até mesmo em solos profundos e 
evoluídos, podem ocorrer estes blocos, os quais podem 
dificultar a execução de escavações e perfurações, bem como 
movimentações em talude de cortes;
-  Fundações implantadas em solos derivados destas rochas 
podem ser desestabilizadas devido à presença dos blocos e 
matacões soltos, exigindo, portanto, estudos geotécnicos 
mais detalhados;
- Presença de granitos pobres em minerais que liberam 
nutrientes e ricos em minerais que liberam alumínio. Solos 
residuais de baixa fertilidade natural  e em geral, bastante 
ácidos;   
- Alteram-se para solos argilo-siltico-arenosos, com solos 
residuais pouco evoluídos bastante erosivos, tornando-se 
moderada em solos bem evoluídos; facilmente se 
desestabilizam em taludes de corte;
- Solos rasos, pouco evoluídos, principalmente em relevos 
mais pronunciados, favorecem a pedregosidade e a 
rochosidade, aumentando também a capacidade de infiltração 
de águas pluviais e de poluentes;
- Bordas dos maciços são portadoras tanto de um maior nível 
de fraturas abertas como da presença de textura foliada, 
potencializando a infiltração de poluentes e a conseqüente 
contaminação das águas subterrâneas, bem como facilitando 
a ação intempérica e as desestabilizações em taludes de corte. 
Exigência de um maior controle dos agentes poluentes;
- Baixo potencial hidrogeológico, que associado à remoção da 
cobertura vegetal nativa conduz a intermitência da drenagem, 
com numerosas nascentes secas no período da estiagem; 
- Relevos em desequilíbrio, em franco e acelerado processo de 
desgaste, com ação erosiva, podem gerar áreas sujeitas aos 
movimentos naturais de massa e fonte de detritos arenosos 
assoreando as drenagens. 

Séries Graníticas Sub-
Alcalinas: Calcialcalinas 
(Baixo, Médio e Alto - K) e 
Toleíticas 
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84

 – Planaltos
 – Superfícies Aplainadas Degradadas
 –  
 – Colinas Amplas e Suaves
 – Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 – Morros e Serras Baixas

Inselbergs

Séries Graníticas Peralcalinas 
85
86
87
88
89

 - Planaltos
 - Superfícies Aplainadas Degradada
 - 
 - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 - Morros e Serras Baixas

s
Inselbergs

Corpos Máficos-Ultramáficos 
(Suítes Komatíticas, Suítes 

Toleíticas, Complexos Bandados): 
Básicas e Ultrabásicas Alcalinas e 

Vulcanismo Associado

Vulcânicas Básicas
90
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 - Chapadas e Platôs
 – Superfícies Aplainadas Degradadas
 – Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 – Morros e Serras Baixas
 – Domínio Montanhoso
 – Escarpas Serranas

- Rochas e solos residuais com boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral e vertical;
- Rochas com alto grau de coerência e textura fina; moderada a 
alta resistência ao corte e à penetração.  Boa estabilidade em 
taludes de corte. Necessidade de uso de explosivos para o 
desmonte;
- São rochas geralmente finas, maciças, com boa 
homogeneidade mineral e elevada resistência à compressão;
- Alteram-se para solos argilosos pouco permeáveis, plásticos, 
de boa capacidade de compactação;
- Solos residuais com pedogênese avançada são pouco 
erosivos e se mantém estavéis em taludes de corte, podendo 
ser usados como material de empréstimo; se pouco evoluídos, 
se tornam erosivos quando submetidos à alternância sazonal 
das estações;
- Solos argilo-siltosos porosos, de boa capacidade hídrica, 
mantendo boa disponibilidade hídrica por longo tempo na 
estação seca. Baixa erosividade natural e de alta capacidade 
de reter e fixar nutrientes e incorporar matéria orgânica, 
respondendo bem à adubação;
- Alteração das rochas libera nutrientes, tais como Ca, Mg e Fe. 
Solos residuais pouco evoluídos, de boa fertilidade natural. 
Terrenos de expressiva potencialidade agrícola, mormente 
quando ocorrem em relevos aplainados;
- Quando profundos, os solos apresentam um baixo risco de 
contaminação, devido a sua capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes;
- Aqüífero fissural, de potencialidade hidrogeológica irregular. 
Em um local apresenta boas vazões e ao lado, outro poço 
poderá estar seco;
- Contexto geológico favorável à existência de mineralizações 
de cobre e platina. Potencialidade para utilização das rochas in 
natura como brita.

- Rochas fraturadas são suscetíveis à queda de blocos. 
Disjunção colunar, quando presente, favorece este processo;
- Presença de gabros com comportamento geomecânico e 
hidráulico variável na lateral;
- Presença de amígdalas preenchidas por epidoto e carbonato, 
podendo originar pequenas cavidades, que podem colapsar e 
associar-se à fuga d'água;
- Alteram-se para solos argilo-siltosos, com altas 
concentrações de ferro e alumínio, sendo bastante aderentes 
e escorregadios quando molhados. Escavações e 
movimentação de terra tornam-se difíceis em períodos 
chuvosos;
- Alteração heterogênea e típica, ocorrendo blocos e matacões 
em meio aos solos, que podem se movimentar em taludes de 
corte;
- Baixa resistência ao intemperismo físico-químico;
- Continuamente utilizados (agrícola e/ou gado), estes solos 
podem se compactar e se impermeabilizar, sofrendo alta 
erosão hídrica laminar. Necessidade de cuidados ambientais 
intensivos;
- Solos residuais com pedogênese avançada podem 
apresentar acidez elevada;
- Vulnerabilidade à contaminação variável: baixa quando 
fresca e/ou pouco fraturada; moderada, quando estiver 
fraturada e/ou alterada, favorecendo a percolação rápida de 
poluentes, podendo contaminar as águas subterrâneas;
- Manto de alteração com permeabilidade baixa a moderada, 
desfavorável à recarga das águas subterrâneas.

Série Básico-Ultrabásica 
(Gabro, Anortosito etc.) 
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 - Superfícies Aplainadas   Degradadas
 - 
 - Colinas Amplas e Suaves
 - Colinas Dissecadas e Morros Baixos

 - Morros e Serras Baixas

Inselbergs

 - Predomínio de rochas de moderada a alta resistência ao corte 
e à penetração. Necessidade de explosivos para desmonte de 
rochas frescas;
- Em geral, constituem rochas com boa capacidade de suporte, 
com alta resistência a compressão;
- Litologias que se alteram para solos argilosos e argilo-siltosos 
de baixa permeabilidade, plásticos e com altas concentrações 
de ferro e alumínio; 
- Em geral, possuem boa fertilidade natural, aptas para uso 
agrícola. Terras mecanizáveis em áreas de relevo aplainado, 
onde predominam solos mais profundos e de pedogênese mais 
avançada. Adoção de medidas de preservação em terrenos 
declivosos;  
- Solos bem evoluídos, com as argilas caulinizadas; a 
erosividade é baixa, alta capacidade de compactação e 
mantém boa estabilidade em taludes de corte. Bom 
aproveitamento como material de empréstimo;
- São rochas de moderada a baixa resistência ao intemperismo 
físico-químico, ricas em minerais ferro-magnesianos. Alteram-
se para solos argilosos, liberando nutrientes (K, Na, Ca, Fe e 
Mg). Em solos pouco evoluídos, a permeabilidade é baixa, 
variando para moderada em solos bem evoluídos;
- Mantém boa disponibilidade hídrica na estação seca. Boa 
capacidade de reter e fixar nutrientes e assimilar matéria 
orgânica. Respondem bem a adubação;
- Rochas alteradas para solos argilo-siltosos pouco permeáveis 
e capazes de reter, fixar e eliminar poluentes. Risco de 
contaminação das águas subterrâneas é baixo quando os solos 
residuais são profundos;
- Aqüíferos fissurais. Potencial hidrogeológico variável de local 
para local, dependendo da existência de fraturas abertas, de 
sua distribuição, do tamanho, da densidade, da 
interconectividade entre elas e das condições climáticas locais;
- Ocorrências minerais associadas ao cobre, níquel, cromo, 
cobalto, ferro e elementos do grupo da platina. Ambiência 
geológica favorável a mineralizações de ouro, cobre, níquel, 
cobalto e ferro;
- Potencialidade para aproveitamento como rocha ornamental, 
notadamente as rochas calcissilicáticas e brita. Uso potencial 
da argila para cerâmica vermelha.

 

- Unidade constituída por uma diversidade de rochas, 
podendo estar foliadas, bandadas, estratiformes e até 
maciças, gerando uma forte anisotropia geomecânica e 
hidráulica lateral e vertical (acamadadas na vertical);
- Alteração heterogênea quando as rochas são maciças, 
ocorrendo blocos e matacões em meio aos solos; quando 
expostos superficialmente, favorecem movimentos de massa 
em taludes de corte;
- Solos derivados destas rochas são pouco permeáveis, com 
pouca água para circulação; possuem manto de alteração de 
baixo potencial hídrico e desfavoráveis à recarga das águas 
subterrâneas. Em períodos secos entram em suspensão e 
geram muita poeira. Alta densidade de canais de drenagem;
- Solos residuais, quando bem evoluídos podem estar 
laterizados, com crostas lateriticas endurecidas, sujeitas a 
acidez elevada e corrosiva, dificultando o uso agrícola; quando 
pouco evoluídos se fendilham bastante, sendo freqüente o 
fenômeno de empastilhamento, tornando-se bastante 
erosivos quando submetidos à alternância de estações;
- Solos residuais, do tipo latossolos, por serem porosos, 
podem apresentar recalques nos níveis superficiais, quando 
submetidos a cargas elevadas;
- Solos aderentes e escorregadios quando molhados, 
dificultando a operação de maquinários e ferramentas;
- Presença de argilo-minerais expansivos originados no início 
do processo de alteração destas rochas: não são muito 
adequadas para obras sujeitas as oscilações do grau de 
umidade; 
- Vulnerabilidade à contaminação por poluentes variável, 
associada a maior ou menor densidade de fraturas abertas e 
outras descontinuidades estruturais. Quando aflorantes, 
devem ser adotadas medidas de proteção quanto aos agentes 
contaminantes; 
- Uso contínuo (agrícola e/ou pasto) podem compactar e 
impermeabilizar os solos argilosos, reduzindo a infiltração das 
águas pluviais e afetando a recarga das água subterrâneas; 
podem aumentar o potencial da erosão hídrica laminar, 
produzindo expressiva carga de sedimentos que assoream os 
cursos dágua;
- Baixa infiltração das águas pluviais, provocando 
escoamento superficial expressivo; associam-se 
transbordamento dos canais de drenagem nas estações 
chuvosas, gerando enxurradas com alta capacidade de 
remoção e transporte de sedimentos.
-Deve ser evitado o desmatamento excessivo nestes 
terrenos.

Metamáficas, Anfibolitos e 
Gnaisses Calcissilicáticos 
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Erosivos
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- Moderada a alta resistência ao corte e a penetração; 
- Predomínio de litologias que se alteram para solos argilosos 
ou argilo-siltosos: solos residuais com pedogênese avançada 
apresentam baixa erosividade natural, boa capacidade de 
compactação e boa estabilidade em taludes de corte;
- Terras mecanizáveis nas áreas de relevo aplainado. Aptas 
para uso agrícola mediante a aplicação de corretivos e 
fertilizantes. Medidas de preservação nas áreas mais 
declivosas;
- Solos argilosos ou argilo-siltosos pouco permeáveis, de boa 
capacidade de reter, fixar nutrientes e incorporar matéria 
orgânica, respondendo bem à adubação;
- Solos porosos, retendo água e de boa capacidade hídrica, 
capaz de disponibilizá-la para as plantas nos períodos secos;
-  Em solos residuais espessos, o potencial de contaminação 
das águas subterrâneas é baixo; 
- Vulnerabilidade à contaminação variável de região para 
região e às vezes de local para local, desde baixa a alta, em 
função da irregularidade da distribuição das litologias e de sua 
capacidade de reter e depurar poluentes;
- Aqüíferos fissurais, de potencial hidrogeológico irregular, 
dependendo da densidade, do tamanho, da interconectividade 
das fissuras e do clima local (porosidade secundária), 
favorecido na região amazônica pela alta precipitação 
pluviométrica em boa parte do ano.   

- Intercalações de camadas ou lentes de metassedimentos de 
distintas espessuras, dobradas, de composição mineral, 
textura e características estruturais bastante diferentes,  
traduzindo-se em características geomecânicas e hidráulicas, 
do substrato rochoso e dos solos residuais, variáveis e 
contrastantes de região para região, tanto na lateral como na 
vertical;
- Baixa a moderada capacidade de suporte;
- Custo elevado de obras lineares (planejamento e execução);
- Profundidade do substrato rochoso bastante irregular;
- Mergulho dos estratos pode variar em curtas distâncias de 
horizontalizado a verticalizado ;
- Predomínio de litologias finamente laminadas e de alta 
fissibilidade  Soltam placas com facilidade e se desestabilizam 
em taludes de corte. Possibilidade de movimentos naturais de 
massa;
- Fertilidade dos solos residuais bastante variável, desde boa a 
ruim, em decorrência da irregularidade da litologias. Relevo 
acidentado nas encostas, dificultando o uso agrícola;
- Predomínio de litologias que se alteram liberando muito 
alumínio, onde os solos residuais podem apresentar 
problemas de excesso deste elemento, sendo muito ácidos;
- Uso contínuo de mecanização ou pisoteio de gado podem 
compactar os solos, impermeabilizá-los e submete-los a 
erosão hídrica laminar. 

 

Seqüências Vulcanossedimentares 
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Superfícies Aplainadas Degradadas
Colinas Amplas e Suaves
Morros e Serras Baixas
Vales Encaixados

Inselbergs

- Empilhamento de camadas subhorizontalizadas com 
características geomecânicas e hidráulicas pouco variáveis na 
lateral, exceto quando submetidas à falhas e fraturas, podendo 
então,assumir atitudes subverticalizadas, variando também 
na lateral;   
- Moderada a alta capacidade de suporte, moderada a alta 
resistência ao corte e a penetração e boa estabilidade (solos e 
perfis de alteração espessos);
- Predomínio de sedimentos de moderada a alta resistência ao 
intemperismo físico-químico;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e com solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola mediante a aplicação de 
corretivos e fertilizantes. Preservação nas áreas mais 
declivosas;
- Presença de metapelitos, originando solos argilo-siltosos, de 
baixa erosividade natural, pouco permeáveis, porosos e de boa 
capacidade hídrica. São capazes de reter e fixar umidade e 
nutrientes e de incorporar matéria orgânica;
- Vulnerabilidade à contaminação baixa em terrenos de solos 
argilo-siltosos pouco permeáveis, capazes de reter, fixar e 
eliminar poluentes. Em solos profundos, o risco de 
contaminação das águas subterrâneas é baixo;
- Sedimentos arenosos com baixa vulnerabilidade à 
contaminação por sua coesão. Os solos residuais derivados são 
mais permeáveis e sujeitos a contaminação; 
- Configuração morfolitoestrutural propicia a existência de 
armadilhas hidrogeológicas relacionadas à falhas, fraturas e a 
mudanças bruscas de litologias de permeabilidades diferentes;
- Potencialidade hidrogeológica baixa, associada à  
reservatórios fissurais (porosidade secundária). Quando mais 
fraturados, podem apresentar bons reservatórios de água;
- Existência de mineralizações de ferro em formações ferríferas 
bandadas ou maciças e de manganês em metapelitos. 
Ocorrências de ametista;
- Apresentam grandes extensões serranas, de relevo 
acidentado, comportando paisagens atraentes, cachoeiras e 
corredeiras.

- Intercalações sub-horizontalizadas de litologias distintas 
com características geomecânicas e hidráulicas muito 
contrastantes na vertical. Quando fraturadas, falhadas e/ou 
dobradas, variam também na horizontal;
- Mudanças litológicas e/ou fraturamentos representam 
descontinuidades geomecânicas que favorecem as 
desestabilizações em taludes de corte. Possibilidade de blocos 
e matacões em meio ao solo, necessitando de maquinário e 
explosivos para remoção. Dificuldade de aproveitamento 
agrícola;
- Presença de sedimentos conglomeráticos, contendo seixos e 
blocos de rochas duras, difíceis de serem perfurados com 
sondas rotativas;
- Litologias arenosas são abrasivas, difíceis de serem 
perfurados. Alteram-se para solos erosivos. Baixa fertilidade 
natural, ácidos, permeáveis, de baixa capacidade de retenção 
e fixação de umidade e nutrientes e de incorporar matéria 
orgânica. Respondem mal a adubação e possuem baixa 
capacidade hídrica, perdendo água rapidamente;
- Relevo forte ondulado a íngreme, com solo pouco espesso, 
sujeito a movimentos de massa;
- Sedimentos síltico-argilosos podem conter argilominerais 
expansivos: fendilham-se, soltam placas e se desestabilizam 
com facilidade em taludes de corte. Quando argilosos, são 
aderentes e escorregadios quando molhados, mormente na 
estação chuvosa; 
- Rochas ferromagnesianas são bastante ácidas: obras 
enterradas danificam-se rápido. Originam solos ácidos, 
geralmente laterizados. Podem prejudicar a qualidade das 
águas subterrâneas pelo alto teor de ferro e manganês;
- Alternância irregular entre camadas de diferentes 
permeabilidade, porosidade  e capacidade de reter, fixar e 
eliminar poluentes: vulnerabilidade à contaminação das 
águas subterrâneas varia de alta a baixa, dependendo de qual 
das camadas aflora;
- Falhas e fraturas podem favorecer a percolação de 
poluentes, contaminando aqüíferos;
- Terrenos com predomínio de sedimentos e solos residuais 
argilosos, pouco permeáveis, constituem aqüíferos pobres; 
- Redução da porosidade e da permeabilidade por diagênese 
ou por silicificação, comprometendo a acumulação de água 

V u l c a n i s m o  Á c i d o  a  
Intermediário e Intercalações 
de Metassedimentos Arenosos 
e Síltico-Argilosos e Formações 
Ferríferas e Manganesíferas
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Seqüências Vulcanossedimentares 
Proterozoicas Dobradas e 

Metamorfizadas de Baixo a Alto 
Grau

Predomínio de Quartzitos 
122 – Colinas Dissecadas e Morros Baixos

- Moderada a alta capacidade de suporte, moderada a alta 
resistência ao corte e a penetração e boa estabilidade (solos e 
perfis de alteração espessos);
- Metassedimentos à base de quartzo: de moderada a alta 
resistência ao intemperismo físico-químico;
- Terras mecanizáveis nas áreas mais planas e com solos mais 
profundos. Aptas para uso agrícola mediante a aplicação de 
corretivos e fertilizantes. Preservação nas áreas mais 
declivosas;
- Metassedimentos síltico-argilosos geram solos argilosos, 
porosos, que armazenam água, mantendo boa disponibilidade 
hídrica durante a estação seca; boa capacidade de reter e fixar 
nutrientes e incorporar matéria orgânica, respondendo bem à 
adubação. Solos pouco evoluídos com baixa permeabilidade, 
tornando-se moderada em solos bem evoluídos;
- Vulnerabilidade à contaminação variável: baixa em 
sedimentos síltico-argilosos, por serem pouco permeáveis e 
capazes de reter, fixar e eliminar poluentes; alta em 
sedimentos arenosos, que podem estar bastante fraturados, 
favorecendo a percolação de poluentes até as águas 
subterrâneas;
- Predomínio de aqüíferos fissurais de potencial hidrogeológico 
local irregular, coexistindo lateralmente poços secos ou com 
boas vazões;
- Metassedimentos quartzosos podem estar falhados e 
fraturados, favorecendo a percolação de água pluvial, 
acumulando-a em depósitos subterrâneos explotáveis;
- Terrenos de relevo diversificado pela tectônica imposta as 
litologias e por sua diversidade litológica, com muitas regiões 
serranas;
- Regiões serranas propiciam a surgência de água em vários 
locais, possuído grande importância hídrica, gerando 
numerosas drenagens, capazes de apresentar cachoeiras, 
corredeiras e piscinas naturais;
 - Área de Relevante Interesse Mineral para ouro, hospedado 
em rochas xistosas. Presença de turmalina em xistos;
- Potencial para rocha ornamental dos gnaisses 
calcissilicáticos;
- Manto de alteração dos metassedimentos quartzosos bom 
para ser usado como saibro, areia e anti-pó.

- Intercalações irregulares de camadas de metassedimentos 
de composição químico-mineral, textura e características 
estruturais bastante diferentes e dobradas;
- Características geomecânicas e hidráulicas do substrato 
rochoso e dos solos residuais variáveis e contrastantes de 
região para região ou até mesmo de local para local, tanto na 
lateral como na vertical;
- Execução de grandes obras lineares com custos elevados no 
planejamento e na execução;
- Profundidade do substrato rochoso bastante irregular; 
- Presença de metassedimentos quartzosos: maior 
possibilidade de  existirem rochas de alta resistência ao corte 
e a penetração aflorantes. Soltam placas com facilidade em 
taludes de corte, bastante abrasivos;
- Existência de metassedimentos síltico-argilosos com 
xistosidade, em geral, bem desenvolvida. Destacada 
fissibilidade, soltam placas e com alto potencial de 
desestabilizações em taludes de corte e de movimentos 
naturais de massa. Não se prestam para agregados e são 
difíceis de perfurar. Alteram-se para solos argilo-siltosos 
pouco permeáveis, escorregadios e aderentes quando 
molhados. Comum o fenômeno de empastilhamento, 
tornando-se erosivos e colapsíveis em alternância de estações 
seca e chuvosa;
- Metassedimentos quartzosos geram solos arenosos de baixa 
fertilidade natural, erosivos, ácidos e permeáveis; de baixa 
capacidade hídrica, perdendo água rapidamente após as 
chuvas; baixa capacidade de reter, fixar nutrientes e 
incorporar matéria orgânica; respondem mal à adubação;  
- Qualidade dos solos residuais para uso agrícola varia 
bastante de local para local em função da disposição irregular 
dos metassedimentos, notadamente nas áreas de relevo 
acidentado;
- Sedimentos finos e os solos derivados por serem pouco 
permeáveis são desfavoráveis à recarga das águas 
subterrâneas, representando aqüíferos pobres;  
- Falhas e fraturas, presentes notadamente nos sedimentos 
quartzosos podem favorecer a percolação de poluentes, 
principalmente àquelas verticalizadas, contaminando 
aqüíferos. Solos residuais quando arenosos são bastante 
suscetíveis à contaminação;
- Ambientes de relevo em desequilíbrio e acelerado processo 
de desgaste e sustentados por litologias que favorecem os 
movimentos naturais de massa.
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 - Superfícies Aplainadas Degradada
 - Colinas Dissecadas e Morros Baixos
 - Morros e Serras Baixas

s

- Litologias de boa resistência ao corte e à penetração. 
Necessitam de explosivos para desmonte;
- Rochas e solos residuais com boa homogeneidade 
geomecânica e hidráulica lateral, porém variáveis na vertical;
- Alteram-se para solos argilo-siltosos, onde os solos residuais 
bem evoluídos são de baixa erosividade natural, de boa 
estabilidade em taludes de corte, pouco permeáveis e de boa 
capacidade de compactação;
- Baixa a moderada resistência ao intemperismo físico-
químico, e em clima chuvoso, o manto de alteração é 
preferencialmente profundo;
- Boa fertilidade natural, apta para uso agrícola. Terras 
mecanizáveis nas áreas de relevo aplainado, onde 
predominam solos profundos e de pedogênese avançada;
- Solos argilosos, porosos, capazes de armazenar água, 
mantendo boa disponibilidade hídrica por longo tempo durante 
a estiagem.  Boa capacidade de reter e fixar nutrientes e 
assimilar matéria orgânica. Respondem bem a adubação;
- São rochas ricas em minerais ferro-magnesianos, liberando 
nutrientes (K, Na, Ca, Fe e Mg) quando alteradas. Em solos 
pouco evoluídos a permeabilidade é baixa, variando para 
moderada em solos bem evoluídos;
- Rochas alteradas e solos residuais pouco permeáveis e 
capazes de reter, fixar e eliminar poluentes. Baixo risco de 
contaminação das águas subterrâneas em solos residuais  
profundos;
- Ambiente geológico favorável à existência de cobre, cromo, 
níquel e elementos do grupo da platina. Possível 
aproveitamento da argila para cerâmica vermelha.  

- Alteração heterogênea deixando blocos e matacões em meio 
aos solos, passíveis de movimentação em taludes de corte e 
favorecendo a desestabilização de obras; a profundidade do 
substrato rochoso geralmente é irregular; 
- Presença de argilo-minerais expansivos originados no início 
do processo de alteração destas rochas: não são muito 
adequadas para obras sujeitas as oscilações do grau de 
umidade;  
- Solos argilosos submetidos a cargas elevadas contínuas 
(maquinários pesados ou pisoteio de gado) podem se 
compactar, se impermeabilizar e sofrer intensa erosão hídrica;
- Vulnerabilidade à contaminação por poluentes variável, 
associada a maior ou menor densidade de fraturas abertas; 
- Aqüíferos fissurais. Potencial hidrogeológico variável de local 
para local, dependendo da existência de fraturas abertas, de 
sua distribuição, do tamanho, da densidade, da 
interconectividade entre elas e das condições climáticas 
locais;  
- Litologias de baixa permeabilidade e que se alteram para 
solos argilosos pouco permeáveis: aqüíferos superficiais 
pobres; cobertura de solos desfavorável à recarga das águas 
subterrâneas.

Seqüências Vulcanossedimentares 
Proterozoicas Dobradas e

 Metamorfizadas de Baixo a Alto 
Grau


